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SANKOFA

O conceito de Sankofa (Sanko= voltar; fa= buscar, trazer) origina-se de um
provérbio tradicional entre os povos de língua Akan da África Ocidental, em
Gana, Togo e Costa do Marfim. Em Akan “se wo were fi na wosan kofa a
yenki” que pode ser traduzido por “não é tabu voltar atrás e buscar o que
esqueceu”. Como um símbolo Adinkra, Sankofa pode ser representado
como um pássaro mítico que voa para frente, tendo a cabeça voltada para
trás e carregando no seu bico um ovo, o futuro. (FIOCRUZ, 2018, s/p)



RESUMO

Este trabalho pretende discutir sobre a formação inicial do atual bairro Litorâneo,

localizado em São Mateus/ES. A localidade que levou inicialmente o nome de

Encruso, devido ao cruzamento da BR 101 Norte e a ES 315, concentra atualmente,

dois grandes polos de ensino, pesquisa e extensão, o Centro Universitário Norte do

Espírito Santo (CEUNES/UFES) e o Instituto Federal do Espírito Santo (IFES). Estas

realidades abrem possibilidade para um campo de pesquisa ainda pouco

investigado. A História Oral, metodologia utilizada nesta pesquisa, para Cassab e

Ruscheinsky (2007), leva em consideração as pessoas, suas histórias de vida, suas

vivências, suas trajetórias e suas participações em mobilizações e ações locais,

fazendo assim emergir múltiplas narrativas. Na primeira etapa da pesquisa

priorizou-se pela conversa gravada com pessoas da comunidade. O critério utilizado

foi o de priorizar pessoas com mais idade e/ou que moram a mais tempo no bairro

Litorâneo em São Mateus/ES, como também as figuras expoentes dos movimentos

mais recentes da sociedade civil organizada tais como associações de bairro e

lideranças religiosas locais. Para Cassab e Ruscheinsky (2007) este momento

revela-se importante pois outras perspectivas surgem no decorrer dos diálogos, bem

como outras compreensões e novos caminhos emergem, tomando assim, a

pesquisa, outros contornos. A segunda etapa foi o momento de pesquisar outras

fontes, tais como portais eletrônicos do poder público municipal, estadual e federal,

artigos, livros, periódicos e banco de dissertações de teses, acervos da Biblioteca

Pública Municipal de São Mateus/ES e do Instituto Jones do Santos Neves do

Espírito Santo, entre outros, demonstrados ao longo deste trabalho. Conclui-se,

portanto, a necessidade de valorização das narrativas locais na elaboração de

pesquisas que visam a compreensão de dinâmicas regionais.

Palavras-chave: Encruso. Litorâneo. São Mateus. História Oral.



ABSTRACT

This work intends to discuss the initial formation of the current Litorâneo

neighborhood, located in São Mateus/ES. The location that initially took the name of

Encruso, due to the intersection of BR 101 Norte and ES 315, currently concentrates

two major teaching, research and extension centers, the Centro Universitário Norte

do Espírito Santo (CEUNES/UFES) and the Instituto Federal do Espírito Santo

(IFES). These realities open up possibilities for a field of research still little

investigated. Oral History, the methodology used in this research, for Cassab and

Ruscheinsky (2007), takes into account people, their life stories, their experiences,

their trajectories and their participation in mobilizations and local actions, thus making

multiple narratives emerge. In the first stage of the research, the recorded

conversation with people from the community was prioritized. The criterion used was

to prioritize people who are older and/or who have lived longer in the Litorâneo

neighborhood in São Mateus/ES, as well as exponents of the most recent

movements of organized civil society such as neighborhood associations and local

religious leaders. For Cassab and Ruscheinsky (2007) this moment proves to be

important because other perspectives emerge in the course of the dialogues, as well

as other understandings and new paths emerge, thus taking the research, other

contours. The second stage was the time to research other sources, such as

electronic portals of the municipal, state and federal government, articles, books,

periodicals and thesis dissertation bank, collections of the Municipal Public Library of

São Mateus/ES and the Jones Institute of Santos Neves do Espírito Santo, among

others, demonstrated throughout this work. It follows, therefore, the need to value

local narratives in the development of research aimed at understanding regional

dynamics.

Keywords: Encruso. Litorâneo. São Mateus. História Oral.



RESUMEN

Este trabajo pretende discutir la formación inicial del actual barrio Litorâneo, ubicado

en São Mateus/ES. El local que inicialmente tomó el nombre de Encruso, debido a la

intersección de la BR 101 Norte y la ES 315, actualmente concentra dos importantes

centros de enseñanza, investigación y extensión, el Centro Universitário Norte do

Espírito Santo (CEUNES/UFES) y el Instituto Federal do Espírito Santo (IFES). Estas

realidades abren posibilidades para un campo de investigación aún poco

investigado. La Historia Oral, la metodología utilizada en esta investigación, para

Cassab y Ruscheinsky (2007), toma en cuenta a las personas, sus historias de vida,

sus vivencias, sus trayectorias y su participación en movilizaciones y acciones

locales, haciendo emerger así múltiples narrativas. En la primera etapa de la

investigación se priorizó la conversación grabada con personas de la comunidad. El

criterio utilizado fue priorizar a las personas mayores y/o con más antigüedad en el

barrio Litorâneo de São Mateus/ES, así como a los exponentes de los más recientes

movimientos de la sociedad civil organizada, como juntas vecinales y líderes

religiosos locales. Para Cassab y Ruscheinsky (2007) este momento resulta ser

importante porque en el transcurso de los diálogos emergen otras miradas, así como

emergen otros entendimientos y nuevos caminos, tomando así la investigación, otros

contornos. La segunda etapa fue el momento de investigar otras fuentes, como

portales electrónicos del gobierno municipal, estatal y federal, artículos, libros,

periódicos y banco de disertaciones, colecciones de la Biblioteca Pública Municipal

de São Mateus/ES y del Instituto Jones de Santos Neves do Espírito Santo, entre

otros, demostrados a lo largo de este trabajo. Se sigue, por tanto, la necesidad de

valorizar las narrativas locales en el desarrollo de investigaciones dirigidas a

comprender las dinámicas regionales.

Palabras clave: Encruso. Litorâneo. São Mateus. História Oral.
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1. INTRODUÇÃO

Compreende-se por Encruso, o nome dado, ao momento de formação inicial da

localidade onde hoje é o bairro Litorâneo, BR 101 Norte, na altura da proximidade do

cruzamento entre a estrada que liga à cidade de Boa Esperança ES 315. Esta

pesquisa pretende experienciar-se em São Mateus, município localizado ao norte do

estado do Espírito Santo. De acordo com IBGE (2020), apresenta uma população

estimada em aproximadamente 132.642 pessoas, sendo o segundo mais antigo do

estado e o oitavo mais antigo do Brasil. O município:

Estende-se por uma área de 2.543 km², equivale a 5,12% do território do
Estado do Espírito Santo. Limita-se ao Norte com os municípios de Boa
Esperança, Pinheiros e Conceição da Barra; ao Sul com São Gabriel da
Palha, Vila Valério, Jaguaré e Linhares; a Leste com o Oceano Atlântico e a
Oeste com Nova Venécia. Distante da capital do Estado, Vitória, 219 km.
(São Mateus, s/d, p.13)

A escassez de dados tanto nos aspectos qualitativos quanto quantitativos, no que

tange aos condicionantes sócio, políticos e econômicos do bairro Litorâneo (São

Mateus/ES), torna desafiadora uma amostra mais próxima da real situação em que

encontra-se a população residente desta localidade. O bairro que se encontra na

periferia, geográfica, do município, concentra o Centro Universitário Norte do Espírito

Santo (CEUNES/UFES)1 e o Instituto Federal do Espírito Santo (IFES), centros de

referência no ensino, pesquisa e extensão do norte do estado capixaba. Além disso,

caracteriza-se pela proximidade com o território das Comunidades Quilombolas de

São Jorge2.

A justificativa para a elaboração desta pesquisa com esta temática e recorte

espacial, parte inicialmente de motivação pessoal calcada na necessidade do

conhecimento das histórias locais de São Mateus/ES, visto que grande parte dos

acervos encontrados nas bibliotecas e escolas municipais condicionam a construção

deste município a partir de uma percepção colonizada da história onde o há um

2“A Comunidade é formada por cerca de 250 pessoas, distribuídas em torno de 60 famílias que tem
uma longa história de trabalho e permanência na região, constituindo um território e uma memória
étnica em relação ao período de escravidão e de resistência a opressão. A Comunidade de São Jorge
é composta de Núcleos Residenciais que expressam as formas tradicionais de ocupação ligadas ao
parentesco, trabalho e concepções locais de uso, posse e propriedade.” (SILVA, 2005)

1 “Em 2005, os Centros Universitários e de Ensino, Pesquisa e Extensão da Ufes, aprovaram o Plano
Expansão e Consolidação da Interiorização da UFES, criando o Centro Universitário Norte do Espírito
Santo (o CEUNES) [...] Inicialmente as atividades acadêmicas eram desenvolvidas no Prédio Sagrada
Família (antiga instalação da ceunes) e numa sede provisória [...] Através de uma parceria formada
entre a Ufes e a Prefeitura Municipal de São Mateus, foi doada uma área de 532.000 m² onde o
campus de São Mateus foi instalado [...].” Disponível em: <https://saomateus.ufes.br/historico>.
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privilégio por narrativas que reforçam o apagamento de saberes que por vezes se

contrapõe às narrativas oficiais.

A primazia do letramento, e o consequente privilégio da escrita,
introduzindo, quer em África, quer nas Américas pelos colonizadores
europeus, não apenas substitui um modo de inscrição por outro. O domínio
da escrita foi instrumental na tentativa de apagamento dos saberes
considerados hereges e indesejáveis pelos europeus. Tornando exclusiva a
escrita letrada como fonte de conhecimento, seu domínio se superpunha,
negligenciava e tentava abolir outros sistemas e conteúdos, não
considerados pelo colonizador saberes qualitativos, ou sequer um saber. A
escrita alfabética se instalava como um veículo instrumental de ostracismo,
segregava, marginalizava. Não era uma adição ou suplemento, mas sim,
uma imposição, um recurso exclusivo da difusão [...] E visava o
desaparecimento simbólico ou literal do outro, o seu apagamento.
(MARTINS, 2021, p.34-35)

Os movimentos de pesquisas com história local nem sempre foram muito

considerados nos círculos acadêmicos. Aponta Silva (2013) que este cenário foi

modificando-se a partir de uma nova concepção historiográfica surgida na França

em 1929 chamada de Nova História.

(...) A Nova História, em suas diversas expressões, contribuiu para
renovação e ampliação do conhecimento histórico e dos olhares da história,
na medida em que foram diversificados os objetos, os problemas e as
fontes. A História Regional constitui uma das possibilidades de investigação
e de interpretação histórica. (...) Através da História Regional busca-se
aflorar o específico, o próprio, o particular (apud, Silva, 2013, p.3)

Pesquisas que ressaltam aspectos como memória, história regional e história local,

vem apresentando-se com mais frequência no Programa de Pós-Graduação da

Educação Básica (PPGEEB) do Centro Universitário Norte do Espírito Santo-

CEUNES/UFES. Isto demonstra uma crescente demanda na região pela elaboração

de uma história local ainda pouco presente. Destacam-se3: Augusto (2017); Cau

(2019); Quinquim (2019); Marques (2019); Rizo (2020); Pereira (2021); Jesus

(2021). Destas pesquisas, pode-se encontrar em comum, o foco naquilo que é vivido

pelas pessoas no cotidiano, suas experiências e dinâmicas dentro da sociedade.

A História Oficial pode ser compreendida enquanto “elaboração histórica que

convém aos grupos dominantes na sociedade [...]” (PRESTES, 2010, p.92). Esta

história por vezes é tomada como única e passa a ser referência, por exemplo, na

3 O levantamento das dissertações do Programa de Pós-graduação em Ensino na Educação Básica
(PPGEB) do campus São Mateus/ES, realizado no sítio eletrônico do próprio programa, compreende
o período de 2017 a 2022 e levou em consideração publicações que tenham aspectos como a
valorização da história oral e da memória local e regional, estando apenas citadas.
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elaboração e escrita de livros e materiais didáticos utilizados no ambiente escolar.

Esta abordagem demonstra-se arriscada na medida em que, contar uma história

somente a partir de uma perspectiva ou apresentar perspectivas similares entre si,

contribui para o apagamento de narrativas e/ou fatos históricos que foram de igual

ou maior importância para o processo de elaboração dentro de um determinado

contexto4. Bittencourt (2008) ressalta, no caso dos livros didáticos, elemento

presente e utilizado no cotidiano escolar, os riscos de uma abordagem unilateral.
Um dos problemas considerados dos mais graves em relação ao livro
didático é a forma pela qual apresenta os conteúdos históricos. O
conhecimento produzido por ele é categórico, característica perceptível pelo
discurso unitário e simplificado que reproduz, sem possibilidade de ser
contestado, como afirmam vários dos seus críticos. Trata-se de textos que
dificilmente são passíveis de contestação ou confronto pois expressam
“uma verdade” de maneira bastante impositiva. O livro didático procura
universalizar leitores distintos e estabelecer uma “cadeia de transferências”
do conhecimento histórico sem divergências. [...] A operação de produção e
apresentação do conhecimento realizada pelo livro didático é assim foco da
crítica, porque resulta de um texto impositivo que impede uma reflexão de
caráter contestatório. (BITTENCOURT, 2008, p. 314)

No mapeamento realizado dentro do banco de dissertações de teses do sítio

eletrônico do Programa de Programa de Pós-Graduação em Ensino na Educação

Básica (PPGEEB) do Centro Universitário Norte do Espírito Santo (CEUNES/UFES)

notou-se escassa inquirição a respeito da história do Encruso, atual bairro Litorâneo,

que tenha História Oral como metodologia. Portanto esta realidade abre

possibilidade para um campo de pesquisa ainda pouco investigado, uma vez que,

como dito acima, concentra atualmente dois grandes polos de ensino, pesquisa e

extensão do estado, o Centro Universitário Norte do Espírito Santo (CEUNES/UFES)

e o Instituto Federal do Espírito Santo (IFES).

Em Cassab e Ruscheinsky (2007) a História Oral leva em consideração na

elaboração de conhecimentos, as pessoas, suas histórias de vida, suas vivências,

suas trajetórias e suas participações em mobilizações e ações locais, podendo

assim emergir outras narrativas para além da História Oficial. Este movimento

revela-se importante na medida em que passa a privilegiar a oralidade e a audição

4 Chimamanda Ngozi Adichie em O perigo de Uma História Única, afirma: “É impossível falar sobre
história única e não falar sobre poder. Existe uma palavra em igbo na qual sempre penso quando
considero as estruturas de poder no mundo: nkali. É um substantivo que, em tradução livre, quer dizer
“ser maior do que o outro”. Assim como no mundo econômico e político, as histórias também são
definidas pelo princípio do nkali: como elas são contadas, quem as conta, quando são contadas,
quem as conta, quando são contadas e quantas são contadas depende muito de poder”. (ADICHIE,
2019, p.12, grifo do autor)
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na construção de epistemologias. Ao apresentar a relação da História Regional e

Local no contexto no Recôncavo baiano, Silva (2013) ressalta a importância de

contextualizar estes conhecimentos no contexto da história nacional sem entretanto

atribuir juízos de valor de maior ou menor importância entre si.

[..] mas isso não significa estabelecer escalas de valores entre um tema e
outro, o fundamental é perceber as relações históricas entre as temáticas,
atentando para suas especificidades. (SILVA, 2013, p. 7)

No que se refere ao campo prático, as ações foram divididas em duas etapas

visando assim melhor organização e execução do tema proposto. Na primeira etapa

priorizou-se pela conversa gravada com pessoas da localidade em questão. Nesse

caminho, foram priorizadas as narrativas com ênfase nos momentos históricos que

evidenciam os processos iniciais da construção da localidade chamada Encruso,

hoje bairro Litorâneo. Este momento revelou-se importante pois outras perspectivas

foram surgindo no decorrer dos diálogos, Cassab e Ruscheinsky (2007), bem como

também outras compreensões e novos caminhos foram surgindo e desta maneira a

pesquisa foi tomando outros contornos.

A segunda etapa foi o momento de pesquisar outras fontes, tais como portais

eletrônicos do poder público municipal, estadual e federal, artigos, livros, periódicos

e banco de dissertações de teses, do Instituto Jones do Santos Neves do Espírito

Santo, da Secretaria Municipal de Urbanismo e do Arquivo Público Municipal, a

Biblioteca Municipal de São Mateus e estudos sobre a região norte do Espírito Santo

a respeito das comunidades tradicionais, territórios quilombolas e povos originários.

Os documentos que estão apresentados ao longo deste trabalho foram selecionados

utilizando o mesmo critério apresentado no parágrafo anterior.

Tendo em vista o cenário apresentado, surge a problemática da pesquisa, ou seja, a

questão que mobiliza o fazer na prática: Como se deu a formação desta localidade

chamada de Encruso? Esta pergunta impulsionou as ações desta pesquisa que tem

em seu objetivo caracterizar o Encruso, compreendido hoje como bairro Litorâneo

localizado em São Mateus/ES, tendo a história oral como metodologia de pesquisa.

Espera-se com esta pesquisa compreender os trânsitos territoriais que levaram a

formação do Encruso e impulsionaram a população local na direção da formação do
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atual bairro Litorâneo. Os resultados deste trabalho estão apresentados ao longo

das páginas que seguem.

O capítulo I “Localizando a Pesquisa” é dedicado à tarefa de localizar a leitura do

trabalho no aspecto regional e local, no objetivo de alcançar maior aproximação com

o objeto estudado. Os dados levantados durante as conversas gravadas em diálogo

com as pessoas que residem atualmente no bairro Litorâneo, ocupam a centralidade

neste capítulo II denominado “Encruso Pela Voz” que subdivide-se no tópicos: “Sítio

Histórico Porto de São Mateus/ES”, “O Encruso”, “Saúde Pública”, “Educação”,

“Práticas Religiosas” e “Meio Ambiente”. No capítulo III “Sentidos da Memória e

Reflexões” serão apresentadas reflexões elaboradas a partir dos capítulos anteriores

destacando elementos que evidenciam modos de vida, formas de organizações

sociais, individuais e coletivas, e traços nesta localidade, o Litorâneo,

subdivididos-se nos itens “Traços Culturais Africanos e/ou Afro-brasileiros no

Litorâneo e Seu Entorno” e “Reflexões em Michel de Certeau”.

Este trabalho de conclusão de curso, apresentado como requisito parcial para

obtenção do grau de Licenciado em Pedagogia na universidade em questão,

apresenta relevância social por considerar em si residentes locais na elaboração do

conhecimento científico, produzido dentro da universidade, enquanto uma maneira

de aproximar os saberes e vivências destas duas realidades, no caminho de diminuir

os abismos que os separam. No que refere-se ao aspecto científico, esta produção

pretende colaborar com o acervo de pesquisas em história local e regional, no

contexto do município de São Mateus/ES.
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2. METODOLOGIA

Em uma pesquisa, a metodologia representa a maneira pela qual determinados

dados serão colhidos durante a sua execução e posteriormente, analisados à luz do

referencial teórico previamente estudado no intuito de realizar um encontro entre

teoria e prática. A escolha de uma metodologia deve portanto estar alinhada aos

objetivos desta pesquisa, uma vez que esta consonância exercita o levantamento de

dados com maior precisão. A busca por uma metodologia de análise a qual explore

o tema proposto por meio de uma investigação, faz-se necessário à medida em que,

o campo de pesquisa escolhido, requer sobretudo uma maior proximidade com as

ideias propostas. Em Terra (2014), a metodologia pode ser compreendida como:

s.f. 1. Disciplina que estuda os métodos nos diferentes domínios da
pesquisa e do conhecimento. 2. Conjunto de processos necessários para
realizar um objetivo. (TERRA, 2014, p.378, grifo nosso)

Para Freire (2004) a passagem do saber presente no cotidiano para um

conhecimento cientificizado ocorre por meio de um rigoroso processo de elaboração

científica. A diferença entre o saber dito elementar e o saber científico (FREIRE,

2004) está na maneira pela qual, este último, será elaborado, uma vez que ambos

possuem igual validade. A ação da pesquisa portanto cumpre a função de realizar a

passagem da “curiosidade ingênua” para uma “curiosidade epistemológica" Freire

(2004). Para Bloise (2020) “a pesquisa se configura enquanto uma busca por

respostas e/ou soluções para um problema, uma questão, uma inquietação, uma

curiosidade”. Neste sentido, a metodologia cumpre o papel organizacional do

trabalho.

A metodologia vai organizar a pesquisa, estabelecendo os caminhos a
serem seguidos a fim de que se alcancem os objetivos. Ao escolhermos a
metodologia, definimos o tipo de pesquisa a ser desenvolvida e como esse
trabalho seguirá até sua conclusão: os passos a serem dados, os
instrumentos utilizados e a forma como os dados de estudo estão coletados.
(BLOISE, 2020, s/p)

Organizar a pesquisa faz parte do processo científico. Este aspecto organizacional

que a metodologia apresenta será o fio condutor da pesquisa, ou seja, a prática será

conduzida pela maneira que foi estabelecida nesta etapa de elaboração do projeto

constituindo-se então enquanto uma força motriz da ação prática na caminhada de

construção do conhecimento.
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Método significa caminho. Escolher um método é definir um caminho para
se atingir um objetivo. O método científico é o caminho através do qual a
ciência busca experimentar, medir, provar, verificar suas hipóteses e teorias.
(BLOISE, 2020, s/p)

A definição de uma metodologia que esteja alinhada com os objetivos da pesquisa, é

a maneira de assegurar maior precisão no levantamento de dados durante sua

realização. Após a compreensão e detalhamento das ações do campo metodológico

a ser explorado, a investigação passa a possuir critérios regulamentares que podem

corroborar com os exposto ao longo do trabalho. Para Lakatos e Marconi (2003) esta

etapa do fazer científico revela-se importante pois irá responder as perguntas

“como?, com quê? onde? quanto?” Lakatos e Marconi (2003, p. 221). Portanto,

enquanto uma maneira de acessar a história local e regional por meio da memória

individual, vislumbrando assim caracterizar o momento de formação inicial do bairro

Litorâneo, optou-se pela metodologia conhecida com História Oral.

Como metodologia de pesquisa, a História Oral se ocupa em conhecer e
aprofundar aspectos sobre determinada realidade, como os padrões
culturais, as estruturas sociais, os processos históricos ou os laços do
cotidiano. Os dados para o encadeamento são obtidos através de conversas
com pessoas (relatos orais) que, ao focalizarem suas lembranças pessoais,
constroem também uma visão mais concreta da dinâmica de funcionamento
e das várias etapas da trajetória do grupo social ao qual pertencem,
ponderando esses fatos pela sua importância na vida desses indivíduos. [..]
A metodologia em análise prima para registrar a memória viva, as emoções,
as paixões, o olhar, a perspectiva peculiar e os sentimentos de indivíduos
das mais diversas origens socioculturais. Muitas vezes o fato de detectar
estas memórias, que podem ser denominadas de subterrâneas, significa
delinear aspectos relevantes que de outra forma ficam à margem da história
oficial ou das evidências objetivas dos historiadores. (CASSAB &
RUSCHEINSKY, 2007, p. 8)

Enfatiza-se através da metodologia em destaque a importância da
elaboração e da trajetória da memória social como objeto de investigação
que possibilita uma nova inteligibilidade do passado recente. Assim,
reconhece-se a subjetividade como uma nova fonte de pesquisa. (CASSAB
& RUSCHEINSKY, 2007, p.12)

Para Cassab e Ruscheinsky (2007), no caso da metodologia em História Oral

“inúmeros campos de saber dela se apropriam como meio de conhecer. Assim, não

possui estatuto independente e não pertence a uma área exclusiva de

conhecimento, mas presta-se a diversas abordagens de campo pluridisciplinar”

(CASSAB & RUSCHEINSKY, 2007, p.7). Como no caso desta pesquisa que, embora

seja um trabalho apresentado como requisito parcial para obtenção do grau de

Licenciado em Pedagogia, vale-se da História Oral enquanto método científico. Toda
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ação prática parte portanto da elaboração de uma proposta inicial chamada de

projeto.

[...] é necessário construir um projeto de pesquisa, com respectivos
objetivos que orientem a atividade científica- a escolha dos sujeitos, a
seleção e procedimento das entrevistas, as formas de apresentá-las e a
edição do texto visando ou não à publicação. [...] O uso da metodologia em
destaque tem como base um projeto de pesquisa e utiliza como principal
instrumento fontes orais que permitem, em situação de entrevista, a coleta
de dados(CASSAB & RUSCHEINSKY, 2007, p.13)

Com o projeto de pesquisa elaborado, parte-se para as ações práticas e o projeto de

pesquisa passa portanto a ser a guia ao longo da execução científica. Apesar de sua

estruturação, que pode variar de acordo com o objeto a ser investigado, possui

característica de maleabilidade, ou seja, pode ser modificado ao longo do exercício.

Marcada enquanto uma contraposição à linearidade histórica, a História Oral,

coloca-se no lugar de elaborar outras perspectivas acerca da história, ou seja,

exprime-se com a metodologia em questão, maneiras outras de conceber as

narrativas sobre a cotidianidade partindo especificamente das pessoas, detentoras

do relatos orais.
As entrevistas de história oral são tomadas como fontes para a
compreensão do passado, ao lado de documentos escritos, imagens e
outros tipos de registro. Caracterizam-se por serem produzidas a partir de
um estímulo, pois o pesquisador procura o entrevistado e lhe faz perguntas,
geralmente depois de consumado o fato ou a conjuntura que se quer
investigar. Além disso, fazem parte de todo um conjunto de documentos de
tipo biográfico, ao lado de memórias e autobiografias, que permitem
compreender como indivíduos experimentam e interpretam acontecimentos,
situações e modos de vida de um grupo ou da sociedade em geral. Isso
torna o estudo da história mais concreto e próximo, facilitando a apreensão
do passado pelas gerações futuras e a compreensão das experiências
vividas por outros. (CPDOC, 2021)

Desta maneira, as produções elaboradas a partir da metodologia em História Oral,

contribuem para o campo científico à medida em que ampliam-se os conhecimentos

sobre a história local e regional da referida localidade pesquisada e das pessoas e

grupos sociais pertencentes a estes locais, contrapondo-se assim ao modelo de uma

narrativa linear. Logo, muitas outras particularidades da história podem emergir a

partir das narrativas coletadas pelos relatos orais, gerando assim, a possibilidade de

possíveis futuras fontes de pesquisa.

A História Oral possibilita que indivíduos pertencentes a segmentos sociais
geralmente excluídos da história oficial possam ser ouvidos, deixando
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registros para análises futuras de sua própria visão de mundo e aquela do
grupo social a qual pertencem. (CASSAB & RUSCHEINSKY, 2007, p.12)

Elaborar uma educação que perpasse somente pela escrita apresenta risco. Em

“Performances do Tempo Espiralar, Poéticas do Corpo-Tela” a autora Leda Maria

Martins (2021) reflete a maneira pela qual a humanidade concebe suas

epistemologias, ou seja, suas maneiras de construir conhecimentos. A autora

ressalta que o privilégio pela linguagem escrita por parte do ocidente como forma de

apreensão do conhecimento acumulado pela humanidade, exclui outras

possibilidades de construções epistemológicas, como as que ocorrem pela via da

oralidade, por exemplo. As implicações deste processo é o aumento do abismo entre

saberes orais e escritos. Afirma:
Esse modo se institui pela primazia da concepção linear e progressiva do
tempo e se realiza, como pensamento, pelo quase absoluto domínio da
escrita alfabética como plataforma de grafias de fixação de sua narratologia
e de suas escritas, ignorando ou preterindo outros modos de fixação dos
saberes, dentre eles os que se perfazem pela voz em suas ressonâncias
nas corporeidades. (MARTINS, 2021, p.32)

Aqui a escolha da história oral como metodologia de pesquisa se dá por levar em

consideração as pessoas, suas histórias de vida, suas vivências, suas trajetórias,

suas participações em mobilizações e ações locais, fazendo assim emergir outras

perspectivas à história. Estas outras perspectivas ora contrapõem-se ora

complementam as narrativas encontradas nas fontes bibliográficas, como por

exemplo, os livros didáticos utilizados na Educação Básica do Brasil, onde são

registradas as narrativas oficiais. A respeito deste aspecto, Portelli (1997) apresenta

que o desafio encontrado para o com este método, é a veracidade das narrativas

contadas.

A primeira coisa que torna a história oral diferente, portanto, é aquela que
nos conta menos sobre eventos que sobre significados. Isso não implica
que a história oral não tenha validade factual. Entrevistas sempre revelam
eventos desconhecidos ou aspectos desconhecidos de eventos conhecidos:
elas sempre lançam nova luz sobre áreas inexploradas da vida diária das
classes não hegemônicas. Deste ponto de vista, o único problema colocado
pelas fontes orais é aquele da verificação [...] Fontes orais contam-nos não
apenas o que o povo fez, mas o que queria fazer, o que acreditava estar
fazendo e o que agora pensa fazer. (PORTELLI, 1997, p.31, grifo do autor)

As ações foram divididas em duas etapas visando assim melhor organização e

execução do tema proposto. Na primeira etapa priorizou-se pela conversa gravada

com pessoas da localidade. Este momento revelou-se importante pois outras
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perspectivas foram surgindo no decorrer dos diálogos Cassab e Ruscheinsky (2007),

bem como também outras compreensões e novos caminhos foram surgindo e desta

maneira a pesquisa foi tomando outros contornos. A segunda etapa foi o momento

de pesquisar outras fontes, tais como documentos públicos, livros e teses, por

exemplo, para complementar o fazer científico.

Nesse sentido, não se pode estabelecer um roteiro rígido, único, a ser
seguido em várias entrevistas, pois em cada uma delas novas informações
e conhecimentos são acrescidos. O resultado da escuta atenta e da reflexão
sobre as informações implica novos questionamentos nas entrevistas
subsequentes. Embora se deva deixar o narrador livre para falar o que
quiser, há a necessidade de aprofundar determinados aspectos, relevantes
para a pesquisa, que vão surgindo no decorrer da entrevista. (CASSAB &
RUSCHEINSKY, 2007, p.16)

No intuito de viabilizar o diálogo com as pessoas que fizeram parte desta pesquisa

nos momentos de conversa gravadas, optou-se por criar uma lista com nomes

previamente selecionados. O critério utilizado foi o de priorizar pessoas com mais

idade e/ou que moram no bairro a mais tempo no bairro Litorâneo em São

Mateus/ES, como também as figuras expoentes dos movimentos mais recentes da

sociedade civil organizada tais como associações de bairro e lideranças religiosas

locais. Nesse caminho, foram priorizadas as narrativas que deem ênfase nos

momentos históricos que marcam os processos iniciais da construção da localidade

chamada Encruso, hoje bairro Litorâneo.

A coleta de dados orais é realizada na entrevista, ou seja, através de uma
conversa entre narrador e pesquisador. Não se busca a uniformidade
absoluta [...] Os conteúdos obtidos são resultado de uma situação de
encontro entre seres humanos conscientes da objetividade do encontro e
também de sua subjetividade. (CASSAB & RUSCHEINSKY, 2004, p.15)

O primeiro momento foi dedicado à realização das conversas gravadas, agendadas

em datas acordadas entre as partes, agente da pesquisa e entrevistados (as), em

suas respectivas residências. Os diálogos variaram em duração de tempo e

possuíam uma temática livre, pois apesar de explicitado no começo de cada

conversa o propósito da pesquisa, optou-se por uma escuta livre e com poucas

interferências. Após cada conversa eram realizadas as transcrições dos áudios

gravados em formato mp3, priorizando por uma transcrição que respeitasse a fala de

cada pessoa bem como o seu contexto social.
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O segundo momento foi dedicado para investigar outras fontes. Nesse sentido foram

consultados: portais eletrônicos do poder público municipal, estadual e federal,

artigos, livros, periódicos e banco de dissertações de teses, acervos da Biblioteca

Pública Municipal de São Mateus/ES, do Instituto Jones do Santos Neves do Espírito

Santo (IJSN), nos sítios eletrônicos da instituição, da Secretaria Municipal de

Urbanismo e do Arquivo Público Municipal e estudos sobre a região norte do Espírito

Santo com ênfase nas comunidades tradicionais, territórios quilombolas e povos

originários.

Foram realizadas algumas tentativas em instituições públicas locais vislumbrando

obter determinados documentos5 públicos durante a realização desta pesquisa. A

primeira tentativa foi realizada na Câmara Municipal de São Mateus onde indicou-se

procurar a Prefeitura Municipal. Depois, juntamente com Késya de Oliveira Nobre

Castillo, mestre pelo Programa de Pós-Graduação em Ensino na Educação Básica

(PPGEB/CEUNES), foi aberto um processo de número 14173/2022 protocolado na

Prefeitura Municipal de São Mateus, porém em ambos não obteve-se êxito.

Depois de realizada a investigação, dos arquivos, documentos e textos encontrados

foi realizada uma seleção, tendo em vista o objetivo geral desta pesquisa, e estão

apresentados ao longo de todo este trabalho. Este movimento de busca e

articulação de outras fontes e os relatos orais transcritos, é um movimento muito

importante. Para Cassab e Ruscheinsky (2007) confrontar os relatos orais com

outros documentos é uma maneira de elaborar outras relações.

Após transcritos, relaciona-os a outros tipos de materiais com os quais se
coteja e confronta, ou seja, trata-se de desvendar as relações que
estabelecem entre si os relatos orais e outros textos escritos. (CASSAB &
RUSCHEINSKY, 2007, p.16)

Este movimento de confronto com outras fontes para Cassab e Ruscheinsky (2007)

possibilita o ampliar da ação científica nos sentidos de sua compreensão. Na medida

em que outras interpretações surgem, novas perspectivas podem apresentar-se,

entretanto é necessário o exercício do olhar crítico para com todo o processo,

vinculando-o sempre com a realidade investigada.

5 Decretos Municipais nº 03/77 e nº088/78 e a listagem dos bairros, do município em questão, já
criados em forma de Lei.
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O trabalho de pesquisa deve envolver sempre, este olhar ao derreter e
vincular o fato narrado a outros contextos sociais, ou seja, partir do
conhecimento micro-realidade à totalidade social, da conjuntura à estrutura.
[...] A fonte oral é sempre uma invocação à memória, reconstruindo um
passado pela perspectiva do presente, marcado pelo social. [...] A busca do
significado dos fatos nem sempre tem como objetivo a materialidade destes,
mas a representação, a interpretação, daquilo que realmente aconteceu,
pelas vozes dos outros que o vivenciaram, levando-se em conta o
acontecido na mente dos indivíduos. (CASSAB & RUSCHEINSKY, 2007,
p.18-19)

Para que haja compreensão de sentido, é preciso o exercício do olhar crítico por

parte de quem realiza pesquisa. Para Cassab e Ruscheinsky (2007) é preciso ir

ampliando os olhares e realizando as conexões de escala micro e macro da

realidade, para que seja compreendida a estrutura.

A memória social como processo e não apenas como um depósito de
dados, assim, como a linguagem, está carregada de representações e
denota o meio social dinâmico em que o indivíduo e grupo social está
inserido. Como instrumentos socialmente construídos e compartilhados, a
memória e a representação podem traduzir recordações semelhantes,
contraditórias ou sobrepostas, mas nunca iguais, pois os indivíduos em sua
identidade consolidam um olhar peculiar. A versão do indivíduo tem um
conteúdo marcado pelo coletivo, ao lado certamente de aspectos
decorrentes de peculiaridades individuais. (CASSAB & RUSCHEINSKY,
2007, p.18)

Para Portelli (1997) “o trabalho histórico que se utiliza de fontes orais é infindável,

dada a natureza das fontes; o trabalho histórico que exclui fontes orais (quando

válidas) é incompleto por definição” (PORTELLI, 1997, p.37). Desta forma, Busca-se

com esta pesquisa evidenciar a dinamicidade do processo narrativo, afastando

assim da pretensão em elaboração uma narrativa linear dos fatos.

No apêndice deste trabalho, encontra-se uma ação teórico prática intitulada

“Proposta de ação: a pesquisa enquanto prática educativa na EMEF “Vereador

Laurindo Samaritano6”. Baseada em Demo (2015) e Freire (2004), a proposta busca

exercitar, por meio da pesquisa, o desenvolvimento do pensamento crítico e

contempla, inicialmente, sete encontros presenciais, partindo da necessidade em

aprofundar os conhecimentos acerca da formação do bairro Litorâneo. Enquanto

uma proposta de devolutiva desta pesquisa para a localidade estudada, a sua

aplicação está destinada à execução em oportunidade futura.

6 Localizada no bairro Litorâneo em São Mateus/ES.
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As vivências durante os Estágios Obrigatórios: Estágio Supervisionado Ensino

Fundamental I e Estágio Supervisionado Ensino Fundamental II, ambos sob

orientação da Profa.ª Dra.ª Rita de Cassia Cristofoleti, e realizados no bairro

Litorâneo, também foram catalisadores para para mobilizar esta proposta na

localidade em questão. Além disso, vislumbra-se também com esta proposta, uma

devolutiva da pesquisa para a localidade investigada, uma vez que, o produto final

da ação científica, por vezes, fica restrito apenas à universidade e a localidade onde

o estudo foi realizado, pouco tem acesso ao material dela retirado.
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3. CAPÍTULO I: LOCALIZANDO A PESQUISA

Este primeiro capítulo é dedicado à tarefa de localizar a leitura do trabalho no

aspecto regional e local, no objetivo de alcançar maior aproximação com o objeto

estudado. Portanto, no primeiro momento, no sentido regional, será apresentado um

breve panorama histórico, a partir das fontes selecionadas7 ao longo da execução da

pesquisa, visando compreender a formação do município de São Mateus/ES, com

ênfase no aspecto migratório no qual a população original, e posteriormente outros

grupos sociais, foram submetidos devido ao processo de colonização. Em seguida, à

local, o Encruso é descrito pelos arquivos e documentos públicos encontrados, de

maneira a corroborar, com maior proximidade, das narrativas apresentadas no

Capítulo II.

Apesar de ter sido um processo que ocorre em muitos lugares ao redor do mundo, o

projeto de colonização8 possui particularidades que se diferem de um lugar para o

outro (FERREIRA, 2009) e por isso é necessário cautela para analisar e

compreender os acontecimentos ao longo dos tempos no intuito de evitar

generalizações. Muitas pessoas seguem o caminho de conceituar o significado e os

sentidos da colonização. Césaire em Discurso Sobre o Colonialismo (1978) começa

a descrever o período de expansão dos países Europeus como Portugal e Espanha

a partir do século XV, pelas suas avessas.
o que é, no princípio, colonização? Concordemos no que ela não é; nem
evangelização, nem empresa filantrópica, nem vontade de recuar as
fronteiras da ignorância, da doença, da tirania, nem propagação de Deus,
nem extensão do Direito; admitamos, uma vez por todas, sem vontade de
fugir às consequências, que o gesto decisivo, aqui, é o do aventureiro e do
pirata, do comerciante e do amador, do pesquisador de ouro e do mercador,
do apetite e da força, tendo por detrás a sombra projectada, maléfica, de
uma forma de civilização que a dado momento da sua história se vê
obrigada, internamente, a alargar à escala mundial a concorrência de suas
economias antagônicas. (CÉSAIRE, 1978, p.14, grifo do autor)

Mosé (2009) ao propor uma reflexão de cunho filosófico sobre a formação da

identidade capixaba, reforça que os conflitos entre os colonizadores e a população

8 co.lo.ni:a.lis.mo s.m 1. Processo pelo qual uma nação estabelece a administração de colônias. 2.
Período no qual o território foi dominado como colônia [...]. 3. Sistema político e ideológico no qual
uma nação domina outra nos aspectos econômicos, políticos e culturais. [...] co.lo.ni.za.ção. s.f Ato ou
efeito de colonizar. [...] co.lo.ni.zar v.t.d 1. Estabelecer colônia ou transformar território em colônia [...]
3. Alastrar-se, invadir. (TERRA, 2014, pp. 226-227)

7Foram priorizadas as fontes que dão ênfase aos momentos históricos que evidenciam os processos
iniciais da construção da localidade chamada Encruso.
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originária, ocorreram não pela pouca aderência ao projeto de sociedade proposto

pelo colonizador, mas sim pela não consideração por parte deste, de um outro

projeto já em curso. Sendo então, o solo capixaba, infeliz palco de muitas batalhas

que dizimaram inteiras populações de povos originários no início do violento

processo de colonização do solo brasileiro. De acordo com dados da Fundação

Nacional do Índio (FUNAI), em 1500, a população indígena no Brasil era estimada

em 3.000.000 de pessoas, sendo reduzida para 210.000 em 1980. Entretanto, os

dados demonstram uma retomada no crescimento, chegando em 817.962 pessoas

em 20109. A respeito destes confrontos, Mosé (2009) ressalta:
Ao contrário do que é corrente pensar, estas sociedades não estavam
tentando, sem sucesso, atingir a complexidade das sociedades civilizadas,
mas buscavam proteger e manter o modelo em que estavam inseridas. E a
imposição de um novo projeto, desconsiderando a existência de um antigo,
atropelando uma estrutura social por considerá-la inexistente, por ser
“primitiva” e “selvagem”, é que vai gerar um interminável conflito entre índios
e conquistadores na terra do Brasil, especialmente do Espírito Santo.
(MOSÉ, 2009, p.72-73)

Os colonos passaram então a introduzir e implementar uma nova ordem social,

política e econômica. Uma marca principal desta mudança é a relação entre a

pessoa e a natureza. Enquanto a população originária cultiva sua relação de

proximidade, cuidado e preservação para com o meio ambiente onde vive, o

colonizador desenvolve uma percepção extrativista da Terra10. Desta maneira,

grande parte deste grupos de povo originários, passaram então por um processo de

saída forçada de seus territórios originais, ou seja, foram desterritorializados.
As formas de dominação e apropriação do espaço desde o Brasil colônia,
contribuem, então com os processos de desterritorialização da população
indígena e consequentemente de reterritorialização, ou seja, o uso ou
apropriação de novos territórios, mesmo que seja a partir de uma imposição
da forma de funcionamento do sistema econômico. (CAVALCANTE, 2015,
p.23)

Um pouco mais à frente na história, ainda neste momento inicial de formação do que

convencionou-se a chamar de São Mateus/ES, uma outra faceta do projeto colonial

é revelada. Enquanto uma maneira de dar continuidade ao trabalho escravocrata

iniciado anteriormente com a população indígena, as pessoas pretas, em sua

maioria, passam a ser incorporadas à engrenagem colonial por meio da retirada

10 “A ideia de que os brancos europeus podiam sair colonizando o resto do mundo estava sustentada
na premissa de que havia uma humanidade esclarecida que precisava ir ao encontro da humanidade
obscurecida, trazendo-a para essa luz incrível.” (KRENAK, 2020, p.11)

9 Disponível em: <https://www.gov.br/funai/pt-br/atuacao/povos-indigenas/quem-sao>.
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forçada de seus respectivos lugares de origem. Os diversos grupos da população

preta que chegam aqui no Brasil para serem escravizadas, vinham
do sudoeste e do sudeste da África (Congo, Angola e Moçambique) vieram
os Bantus; e da costa nordeste (Guiné, Costa da Mina, Senegal, Sudão e
Costa do Marfim) vieram os Sudaneses. (FERREIRA, 2009 p.35)

Paulo Nazareth (2013) em L’Arbre D’Oublier11 (Árvore do Esquecimento) ilustra bem

o movimento no qual as pessoas eram submetidas ao serem trazidas para o Brasil

no período de escravização. Antes de sua entrada nos navios negreiros12, nome

dado às embarcações responsáveis pelo translado entre os países, cada pessoa era

obrigada a dar sete voltas em torno da árvore como uma maneira de esquecer sua

origem, cultura e passado. Sua performance rememora a este acontecimento,

levando a quem o observa em movimento, a refletir sobre todo o processo

escravocrata e colonial. Já aqui no Brasil, frente a constante dominação na qual

foram submetidas muitas gerações, houve um forte processo de luta e resistência.

Enquanto estratégia de sobrevivência pessoal e coletiva, bem como também de

suas respectivas culturas, inicia-se o processo de formação dos quilombo13.
Onde houve escravidão, houve resistência. E de vários tipos. Mesmo sob a
ameaça do chicote, o escravo negociava espaços de autonomia com os
senhores ou fazia corpo mole no trabalho, quebrava ferramentas,
incendiava plantações, agredia senhores e feitores, rebelava-se individual e
coletivamente. [...] Houve no entanto um tipo de resistência que poderíamos
caracterizar como a mais típica da escravidão [...]. Trata-se da fuga e
formação de grupos de escravos fugidos. A fuga nem sempre levava à
formação desses grupos, é importante lembrar. [...] A fuga que levava à
formação de grupos de escravos fugidos [...] aconteceu nas Américas onde
viscejou a escravidão. Tinham nomes diferentes: na América espanhola,
palenques, cumbes, etc.; na inglesa, maroons; na francesa grand
marronage [...]. No Brasil esses grupos eram chamados principalmente
quilombos e mocambos e seus membros, quilombolas, calhambolas ou
mocambeiros. (FERREIRA, apud, 2009, p.69)

Atualmente, dialogando especificamente a partir de São Mateus/ES, um dos atuais

desafios encontrados por estas comunidades está relacionado ao uso de algumas

de suas terras, retiradas de suas posses pelo violento processo de expansão da

13O sítio eletrônico da Coordenação Nacional das Comunidades Negras Rurais Quilombolas
(CONAQ), descreve quilombo enquanto uma palavra “originária do idioma africano quimbunco, que
significa: sociedade formada por jovens guerreiros que pertenciam a grupos étnicos desenraizados de
suas comunidades”. Disponível em: <http://conaq.org.br/coletivo/terra-e-territorio/>. Em Terra (2014)
quilombo é “local escondido, geralmente nas matas ou locais distantes das povoações de brancos ou
de difícil acesso, onde se abrigavam escravos fugidos e também índios e brancos socialmente
desprivilegiados.”

12 Em The Boat (O Barco, em tradução livre para o português), Grada Kilomba retrata a situação na
qual as pessoas eram submetidas durante este processo. Disponível:
<https://ext.maat.pt/bulletin/boat>.

11 Disponível em: <https://vimeo.com/199736235> . Acesso em: 04 jun. 2022.
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monocultura do eucalipto iniciado na década de 1970 na região norte do Espírito

Santo. Uma matéria publicada em boletim online pelo World Rainforest Movement

(WRM), Movimento Mundial Pelas Florestas Tropicais, apresenta o movimento de

recuperação de terra e água, por parte das Comunidades Quilombolas no Sapê do

Norte14.
O território quilombola de Sapê do Norte, no Estado do Espírito Santo,
Brasil, ocupava uma extensa área nos atuais municípios de São Mateus e
Conceição da Barra. Nessa área moravam cerca de 12 mil famílias. As que
ficaram estão distribuídas em 34 comunidades reconhecidas pela Fundação
Cultural Palmares, mas com muitas outras ainda em situação de
invisibilidade sem a certidão de auto reconhecimento. Essas comunidades
foram expulsas de seus territórios tradicionais por um violento processo de
colonização patrocinado pelo Estado e depois, na década de 1970, com a
chegada da empresa Aracruz Celulose (depois conhecida com Fibria, e hoje
Suzano) e a expansão de sua monocultura de eucaliptos em grande escala.
Com o aval do Estado, e em nome do ‘desenvolvimento’ foram obrigadas a
deslocar para a periferia das cidades da região. Outras ficaram cercadas
pelas plantações de eucalipto. (WRM, 2022, n.p)

Na reportagem do World Rainforest Movement (WRM), Movimento Mundial Pelas

Florestas Tropicais, Flávia e João Angelim, ambos ativistas quilombolas, relatam a

luta pela retomada das terras, os avanços e conquistas do movimento. Em 2007

deu-se início ao processo para a primeira retomada de terras, com a conquista da

retomada da Comunidade do Linharinho15, sendo a organização do movimento

iniciada com a “Comissão Quilombola”, composta também por outras entidades e

movimentos sociais. Ressalta João Angelim: “[...] o grande problema aqui é a

monocultura do eucalipto, que faz a gente não ter água; os rios não terem água”.

3.1 SÃO MATEUS- ESPÍRITO SANTO

São Mateus16 é um município localizado ao norte do Espírito Santo, sendo este um

estado inserido dentro do Brasil, que é um dos países que compõem a América

16 “A Vila de São Mateus virou Município pelo Ato Provincial de 03 de abril de 1848, mas a celebração
ocorre no dia 21 de setembro, início da colonização europeia, em 1544. A origem do nome remete à
visita do padre José de Anchieta à cidade num dia 21 de setembro, data que é celebrada em
homenagem ao Evangelista São Mateus”. (SÃO MATEUS, 2022)

15 Registro deste processo disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=mqM1iKdtmlQ>.
Acesso em: 17 dez. 2022.

14 Ao delimitar o seu espaço-tempo de pesquisa, Ferreira (2009 p.21-22), descreve o Sapê do Norte:
“Os agrupamentos negros e camponeses que contituem este estudo distribuem-se ao longo dos vales
dos Rios Cricaré e Itaúnas, majoritariamente nos municípios de Conceição da Barra e São Mateus, no
norte do Espírito Santo. Teoricamente são organizados em sítios familiares que mantêm entre si laços
de parentesco e compadrio, efetivando redes de religiosidade, festa, solidariedade e outras práticas
que remontam a uma história comum, cuja memória alcança os “tempos do cativeiro.””
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Latina. De acordo com os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

(IBGE, 2021) possui uma população estimada de 134.629 habitantes, considerado o

segundo município mais antigo do estado e o sétimo do país. No mapa abaixo

(figura 1) é possível observar com precisão a sua localização geográfica dentro do

estado do Espírito Santo e constatar quais são as cidades com que o município faz a

divisa. Interessante observar que apesar de datado no ano de 2012, o mapa retirado

do sítio eletrônico do Instituto Jones dos Santos Neves (IJSN), consta o nome

Encruso no bairro Litorâneo.
Figura 1: Limites administrativos de São Mateus/ES

Fonte: IJSN, 201217

17 Disponível em: <http://www.ijsn.es.gov.br/mapas/>
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As imagens abaixo (figura 2 e figura 3) são vistas aéreas da mesma localidade

porém em momentos diferentes. A figura 2 é parte de um aerolevantamento

realizado pelo Instituto Brasileiro do Café (IBC) na década de 7018 no estado do

Espírito Santo e consiste em uma imagem aérea da localidade onde hoje consta o

bairro Litorâneo. A figura 3 diz respeito ao mesmo local e foi retirada do site Google

Maps, sem data. Quando comparadas, dois aspectos saltam à vista. O primeiro diz

respeito à pouca presença de uma vegetação nativa nos dias atuais (figura 3), pois a

ocupação e atividade humana ao longo dos anos sobre a região, resultou no seu

desaparecimento. Outro aspecto que chama a atenção é a divisão e uso das terras,

fato mais perceptível na figura 3 visto a coloração da imagem, agora mais gastas

devido aos anos de plantio do eucalipto19.

Figura 2: Vista aérea de São Mateus

Fonte: GEOBASES20, 1970

20 “O GEOBASES é a IDE [Infraestruturas de Dados Espaciais] do Espírito Santo, e como tal, figura
como uma ferramenta de transparência ativa, ou seja, que publica através da internet informações

19 “A produção de eucalipto, em nosso estado, tem causado muitos danos no meio ambiente como a
diminuição das águas. Em Nestor Gomes, São Mateus, onde tem a Escola da Família Agrícola (EFA)
do Km 41, a comunidade, cercada de eucalipto, está quase sem água. A diminuição das águas tem
atingido vários municípios da região Norte/ES cobertos de eucalipto, como São Mateus, Conceição da
Barra, pois chove pouco e uma árvore de eucalipto retira 20 litros de água/dia do solo”. (NOSELLA,
apud, 2013, p.59)

18 Mais informações a respeito deste levantamento:
<https://geobases.es.gov.br/imagens-es-ibc-gerca-1970>.
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Figura 3: Bairro Litorâneo

:
Fonte: Google Maps, 2022.

A Proposta de Delimitação dos Perímetros Urbanos do Distrito-sede Localidade do

Encruso e Balneário de Guriri de São Mateus, realizado pelo Instituto Jones dos

Santos Neves (IJSN) datado do ano de 1988, apresenta-se como um atualização

aos limites urbanos do município, orientados anteriormente pelos Decretos

Municipais nº 03/77 e 088/7821. Tendo como justificativa a imprecisão de algumas

localidades e a necessidade de atualização de algumas zonas, a Proposta é

submetida e posteriormente torna-se a Lei Municipal nº 005/88.

Apresentamos, aqui, uma proposta de atualização do perímetro urbano que
abrange tanto a área urbana- áreas ocupadas, compreendendo os
loteamentos implantados, áreas municipais com previsão de implantação de
conjunto habitacional com interesse social, áreas de lazer e preservação-
quanto a áreas de preservação urbana, com previsão de ocupação em
aproximadamente 15 anos. (IJSN, 1988, p.8)

Uma das alterações apresentadas pela Proposta do Instituto Jones dos Santos

Neves (IJSN, 1988) para delimitação municipal na época é a criação da localidade

Encruso como um perímetro urbano limite na região norte de São Mateus/ES. No

arquivo o nome Litorâneo já aparece sendo mencionado entre parênteses, o que

21 Na tentativa de apresentar um parâmetro de maior precisão sobre a datação do Encruso, fora
solicitado à Câmara Municipal de São Mateus/ES, por meio de protocolo, os decretos referidos.
Porém não houve resposta.

que são de interesse das mais diversas entidades públicas e privadas que atuam no Estado, sem a
necessidade de requerimentos formais.” Disponível em: https://geobases.es.gov.br/quem-somos.
Acesso em: 24 de Mai. 2022.
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sinaliza a movimentação neste mesmo período, ou anterior, para a mudança do

nome do bairro conforme consta nos relatos apresentados com maior rigor no

Capítulo II.

O Projeto de Lei, ora proposto, modifica a descrição do perímetro urbano
para o Distrito-Sede e Balneário de Guriri e cria o perímetro urbano para a
localidade do Encruso (Bairro Litorâneo), já que tal localidade
demonstrou nível de crescimento que justificou tal perímetro. (IJSN,
1988, p.8, grifo nosso)

O quadro II (figura 4) do documento IJSN (1988), aponta para os pontos onde

passariam a ser fixados os limites urbanos na localidade do Encruso (Litorâneo).

Cada ponto na localidade é minuciosamente descrito para atender ao especificar

dos limites municipais naquele momento, logo, estes pontos podem ser

compreendidos enquanto os limites do próprio Encruso (Litorâneo). A motivação

para a escrita do documento, para além de uma necessidade de delimitação

geográfica e espacial de solo mateense, seria a implementação de políticas sociais e

urbanas futuramente elaboradas pelos órgãos públicos municipais, estaduais e

federais, onde o estudo passaria a servir, portanto, de base.

Figura 4: Delimitação de perímetro urbano no Encruso (Litorâneo) ano de 1988

Fonte: IJSN, 1988.
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Outro arquivo encontrado é o Projeto Mapeamento de Comunidades Urbanas e

Rurais do Espírito Santo na Divisão Territorial de São Mateus, também do Instituto

Jones dos Santos Neves (1994). O estudo tinha como objetivo “preparar a base

cartográfica de todos os municípios do Estado (áreas urbanas e rurais) visando a

realização do censo, iniciado em setembro de 91” (IJSN, 1994). Desta maneira a

localidade ganha outras divisões (e subdivisões) territoriais ainda dentro dos limites

propostos pela Lei Municipal nº 005/88.

Este documento faz parte do projeto "Mapeamento de Comunidades
Urbanas e Rurais do Espírito Santo”, [...] A novidade que aparece nessa
base cartográfica refere-se à divisão territorial: são mantidas unidades
existentes (distritos e setores censitários), e são propostas novas unidades,
para fins estatísticos, compondo o que se denominou de malha de
“Comunidades Urbanas e Rurais”, devidamente conceituada no presente
documento. (IJSN, 1994, p.6)

No início do documento, constam algumas páginas dedicadas a conceituar algumas

terminologias. Os conceitos surgem no intuito de oferecer direcionamento durante a

leitura do arquivo e posteriormente, o trabalho para com o censo demográfico do

IBGE de 1991. Município, Vilas, Distritos e Cidades, por exemplo, são palavras

detalhadamente descritas. A nova divisão territorial entre comunidades urbanas e

rurais, subdivide São Mateus entre os distritos: Sede, Barra Nova, Itauninhas, Nestor

Gomes e Nova Verona. O Encruso neste documento, é caracterizado, dentro do

Distrito Sede, como uma Comunidade Rural. Caracteriza-se, de acordo com o

arquivo, Área Rural como “área externa ao perímetro urbano” (IJSN, 1994, p.10) e a

Comunidade enquanto
todo lugar onde exista um agrupamento permanente de famílias que
mantêm relações de vizinhança, laços de solidariedade, afinidades culturais
e utilizam os mesmos equipamentos coletivos (IJSN, 1994, p.10)

Atualmente os dos perímetros urbanos municipais, bem como seus limites e distritos,

obedecem aos descritos na Lei Complementar Municipal nº 134/2020 (que altera a

Lei Complementar nº 123/2016) e consta apenas o nome de “Litorâneo” na mesma

localidade. Devido à ausência de dados, não foi possível precisar em quais

condições enquadra-se o bairro Litorâneo atualmente, se área é caracterizada

enquanto urbana ou rural ou quais os limites geográficos da própria localidade, por

exemplo.
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4. CAPÍTULO II: ENCRUSO PELA VOZ

No capítulo I intitulado “Localizando a Pesquisa”, foi realizada uma apresentação do

munícipio de São Mateus/ES, bem como do Encruso (Litorâneo), a partir dos

documentos públicos encontrados e das bibliografias selecionadas, durante a

realização da pesquisa, no intuito de localizar a leitura nos aspectos regionais e

locais. Os dados levantados durante as conversas gravadas em diálogo com as

pessoas que residem atualmente no bairro Litorâneo, ocupam a centralidade neste

capítulo II denominado “Encruso Pela Voz”. Inicialmente em “Sítio Histórico Porto de

São Mateus/ES” compreende-se como o Porto22 situa-se enquanto ponto crucial na

compreensão das dinâmicas sócio, político, econômico e cultural do referido

município. Na sequência, “O Encruso” realiza a introdução da localidade por meio de

Afonso, A. e Afonso. M, (2021), seguindo de “Saúde Pública”, “Educação”, “Práticas

de Religiosas" e “Meio Ambiente”, onde Ferreira (2021) surge neste caminho de

compreensão.

Conforme indicado em “Metodologia”, priorizou-se pessoas com mais idade e/ou que

moram a mais tempo no bairro Litorâneo em São Mateus/ES, como também as

figuras expoentes dos movimentos mais recentes da sociedade civil organizada tais

como associações de bairro e lideranças religiosas locais no momento das

conversas gravada. Todas as conversas, bem como horário e localidade, foram

previamente acordadas conforme a disponibilidade entre as partes. Durante toda

esta etapa de levantamento dos dados, priorizou-se a escuta atenta de modo que

poucas intervenções foram realizadas. Dessa maneira, foram realizadas conversas

gravadas por meio do suporte de áudio em formato MP3, sendo este material

posteriormente transcrito. Salienta Portelli (1997, p.36) “o resultado final da

entrevista é o produto de ambos, narrador e pesquisador”.

No texto “Halbwachs: Memória Coletiva e Experiência” Schmidt e Mahfoud (1933),

apresentam o autor, realizam um breve panorama de sua trajetória acadêmica e

apresentam o livro “Memória Coletiva”, Halbwachs (1990), evidenciando

conceitos-chaves da obra. Sociólogo francês e discípulo de Durkheim, Maurice

22 Bairro do município de São Mateus/ES.
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Halbwachs nasceu em 1877 e faleceu em 1945, publicando seus principais trabalhos

entre as décadas de 20 e 40. Halbwachs é considerado uma das grandes figuras

nas interpretações dos trabalhos de Durkheim por elaborar um pensamento fora da

interpretação mecânica que era realizada, Schmidt e Mahfoud (1933). "Sociólogos,

psicólogos, historiadores, antropólogos, arquitetos, entre outros” (SCHMIDT,

MAHFOUD, 1993, p.287) continuam a recorrer a suas obras, que são consideradas

de grande riqueza para a área de Ciências Humanas. Dos conceitos abordados

pelos autores, destaca-se, para esta pesquisa, “lembrança” e “memória”.
Para Halbwachs o indivíduo que lembra é sempre um indivíduo inserido e
habitado por grupos de referência; a memória é sempre constituída em
grupo, mas também, sempre, um trabalho do sujeito. (SCHMIDT,
MAHFOUD, 1993, p.288)

De acordo com Schmidt e Mahfoud (1993), baseando-se na obra de Halbwachs

(1990) “uma semente de rememoração pode permanecer um dado abstrato, pode

ainda formar-se em imagem e como como tal permanecer ou [...] torna-se lembrança

viva” (SCHMIDT, MAHFOUD, 1993, p.288). A possibilidade de transformação vai

depender da “ausência ou presença de outros que se constituem como grupos de

referência” (SCHMIDT, MAHFOUD, 1993, p.288). O grupo de referência, esta

presença física, não necessariamente, marca-se presente pela "possibilidade que o

indivíduo tem de retornar os modos de pensamento e existência comum próprios do

grupo” (SCHMIDT, MAHFOUD, 1993, p.288). Portanto, as relações de grupos

passam a ter uma importância significativa no trabalho para com as memórias pois

elas são as responsáveis por dar “vitalidade às imagens”23. Neste sentido, a

memória pode ser compreendida como individual ou coletiva.

A memória individual pode ser entendida, então, como um ponto de
convergência de diferentes influências sociais e como uma forma particular
de articulação das mesmas. Analogamente, a memória coletiva,
propriamente dita, é o trabalho que um determinado grupo social realiza
articulando e localizando as lembranças em quadros sociais comuns.
(SCHMIDT, MAHFOUD, 1993, p.291, grifo nosso)

A vivência do grupo ocupa uma papel central para que o indivíduo possa construir

suas lembranças, podendo transformá-las, posteriormente, em memórias vivas.

Estas lembranças, por sua vez, demonstram as diversas influências e dinâmicas

sociais na qual o indivíduo está inserido, dizendo a respeito de um determinado

23 “A vitalidade das relações sociais do grupo dá vitalidade à imagens, que constituem a lembrança.
Portanto, a lembrança é sempre fruto de um processo coletivo e está sempre inserida num contexto
social preciso.” (SCHMIDT, MAHFOUD, 1993, p.288)
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contexto social. Com efeito “a lembrança é sempre fruto de um processo coletivo, na

medida em que necessita de uma comunidade afetiva” sendo o “apego afetivo a

uma comunidade” o elemento que “dá consistência às lembranças” (SCHMIDT,

MAHFOUD, 1993, p.289). Portanto, no contexto desta pesquisa, por meio da palavra

falada, chega-se até esta memória de caráter tanto individual quanto coletivo, onde é

possível acessar estes conteúdos da lembrança a respeito do Encruso.24

4.1 SÍTIO HISTÓRICO PORTO DE SÃO MATEUS/ES

Nas pesquisas relacionadas a São Mateus/ES, o Sítio Histórico Porto25 costuma ser

um dos pontos-chaves no caminho de compreensão das dinâmicas sócio, político,

econômico e cultural do município. O local foi um dos grandes portos comerciais do

país durante o período colonial utilizado para o escoamento de produção da farinha

de mandioca, além de ter sido também o palco de umas das maiores tragédias da

humanidade, o tráfico humano (FERREIRA, 2014). Dado o fim a este período, com o

passar dos anos, as profissionais do sexo passaram a ocupar os casarões com os

bordéis por um longo período de tempo e próximo de 1968, por meio de um

processo de migração forçada, elas são encaminhadas para onde passaria então a

ser formado o Encruso (Litorâneo). Em Sandre (2016, p. 53-54) esse movimento é

descrito:
Em 1968, depois da ocorrência de muitos crimes de prostituição, foi
determinada a retirada das prostitutas que foram obrigadas a se mudarem
para o Encruso (BR-101 com estrada para Boa Esperança e Conceição da
Barra) onde elas construíram pequenos casebres e continuaram suas
atividades. Com o fechamento dos cabarés, toda a área entrou em um
grande processo de deterioração física e social.

O jornal “A Tribuna” publicou no dia nove de novembro de dois mil e oito, uma

matéria26 que trata, entre outros aspectos, do momento onde as profissionais do

26A matéria completa por ser lida na íntegra por meio do link:
<http://www.ijsn.es.gov.br/ConteudoDigital/20160927_aj09907_municipio_saomateus.pdf>. Acesso
em: 12 jul. 2022.

25 O Sítio Histórico Porto é um patrimônio protegido legalmente pela Resolução nº1/1976 do Conselho
Estadual de Cultura sob inscrição do Livro de Tombo Histórico sob o nº 1 a 21, folhas 2 a 4, e está
localizado no bairro Porto, do referido município.

24 Ao tecer comentários sobre o trabalho com relatos orais desenvolvido com “comunidades
tradicionais da Estação Ecológica Juréia-Itatins”, Schmidt e Mahfoud (1993, p.295, grifo nosso)
descrevem: “A observação de caráter plural da narrativa abre a possibilidade de escutar um
depoimento pessoal como orquestração de vozes coletivas, postas em cena pelo narrador. Isso é
importante não tanto porque se apreendem as relações sociais através da fala do indivíduo, mas
principalmente porque se apreende o modo como a experiência do indivíduo é modulada, matizada,
dentro daquele quadro social”.
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sexo ocuparam os cassarões do bairro Porto em São Mateus/ES. Na seção do jornal

dedicada ao “regional”, o título “Lembranças dos cabarés”, relembra como a

ocupação das profissionais do sexo dentro dos casarões, foi importante para a

preservação do atual Sítio Histórico Porto de São Mateus. A matéria conta com

relatos de algumas personalidades que vivenciaram os referidos tempos, fazendo o

paralelo com a atualidade. No canto inferior direito, no espaço dedicado para

“Análise” (figura 05), um breve relato reforça o movimento apontado por Sandre

(2016).

Figura 05- Recorte de reportagem do jornal A Tribuna

FONTE: IJSN, 201627

A partir das fontes apresentadas, é possivel considerar que o primeiro grupo de

pessoas a instalar-se no Encruso Mateense foram as profissionais do sexo a partir

de 1968, Sandre (2016). Ao chegarem na localidade por meio deste processo de

migração forçada Sandre (2016), passaram a instalar-se na altura do cruzamento

que daria origem e nome ao bairro, entre a BR 101 Norte e a ES 315. Atualmente os

conhecidos bordéis, da maneira como ocorria, inexistem no bairro Litorâneo.

Entretanto, a partir de diferentes perspectivas, a presença delas, e de suas

atividades, compõem a paisagem das conversas durante o momento de

27 Dadas as dimensões da imagem, foi feito um recorte para melhor visualização da reportagem.
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levantamento dos dados gravados, indicando que pode haver, neste caso, uma

relação entre o desenvolvimento socioeconômico do bairro e o desaparecimento de

atividades dessa ordem.

4.2 O ENCRUSO

Atendendo ao disposto na metodologia desta pesquisa, onde opta-se pelo diálogo

com pessoas de maior idade e/ou que residem há mais tempo no bairro Litorâneo, a

primeira conversa realizada em Outubro de dois mil e vinte e um, contou com a

presença de Antônia Maciel e o Manoel Afonso. Referências enquanto lideranças no

bairro, ambos evidenciam fazer parte do grupo das primeiras pessoas a habitarem a

localidade. Ainda sob o nome de Encruso, a vinda de ambas as suas famílias ocorre,

de acordo com seus relatos, a partir dos anos de mil novecentos e setenta.

Reinterando a existências de uma grande área de mata verde com ocupação

restrista na altura do cruzamento entre a BR 101 Norte e a ES 315, em grande parte,

pelas profissionais do sexo. Começaram a conversa descrevendo, na perspectiva de

ambos, o momento da chegada na localidade.
MONOEL: nós mudamos para cá no bairro Litorâneo no dia vinte e dois de
dezembro de mil novecentos e setenta, então nós chegamos pra cá aqui o
bairro aqui não tinha bairro não tinha aqui era um capoeirão só era uma
mata aqui onde a gente esta hoje isso era uma mata mesmo aqui um
capoeirão mesmo grande aqui.[...] aqui em volta não tinha casa nenhuma,
tinha nada nada, único coisa que tinha era lá no Encruso lá já tinha quatro,
quatro cabana, quatro cabana lá onde ficavam as mulheres, as prostitutas
tal, então dava um movimento danado e mais pra baixo [...] tinha uma
casinha que morava lá seu Ladislau que morava lá, Ladislau o nome do
homem o pai de finando Antônio Portugues, [...] aí tinha Zé Milagre, Zé
Milagre ali e tinha um casarão ali num sei se você lembra dum casarão que
tinha ali onde é ali na entrada da da ufes. [...] é pertinho da caixa d'água, aí
tem o casarão ali que era de seu Zé Milagre ele era dono de todo aquele
terreno onde é a ufes hoje, de ufes de ifes, tudo era dele aquilo ali, ele tinha
um terrenão grande ali, que pertencia primeiro antes pertencia aos Maciel.
(AFONSO, A., AFONSO, M., 2021, p.1, grifo nosso)

Abaixo (figura 6) encontra-se o mapa 26A presente no Relatório de Estudo e

Identificação Comunidade Remanescente de Quilombos São Jorge (SILVA, 2005).

Este relatório, atende a Instrução Normativa Incra n.º 16, de 24 de Março de 2004

que “regulamenta o procedimento para a identificação, reconhecimento, delimitação,

demarcação e titulação das terras ocupadas por remanescentes das comunidades

dos quilombos.”28 Mesmo sendo direcionado para a Comunidade Quilombola do São

Jorge, o mapa que descreve proprietários de terra nos anos 70, também abrange

28 Disponível em: <https://cpisp.org.br/instrucao-normativa-incra-no-16-de-24-de-marco-de-2004/>
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algumas comunidades do entorno. Logo, nele é possível notar a população ocupante

na década de 70 na altura do Encruso corroborando com os relatos de Afonso, A. e

Afonso. M, (2021).

Figura 06- Comunidade de São Jorge Propriedades da Década de 70

FONTE: Relatório de Estudo e Identificação Comunidade Remanescente de Quilombos São
Jorge. (SILVA, 2005)

No artigo “Notas sobre imaginário social e hegemonia cultural” publicado pela

Revista Contratempo- Brazilian Journal of Communication, do Programa de

Pós-Graduação em Comunicação da Universidade Federal Fluminense

(PPGCOM/UFF) Moraes (1997) busca “estabelecer conexões entre o imaginário

social e a hegemonia cultural” (MORAES, 1997, p.93). A respeito do imaginário

social, caracteriza-o enquanto:
composto por um conjunto de relações imagéticas que atuam como
memória afetivo-social de uma cultura, um substrato ideológico mantido pela
comunidade. Trata-se de uma produção coletiva já que é o depositário da
memória que a família e os grupos recolhem de seus contatos com o
cotidiano. Nessa dimensão, identificamos as diferentes percepções dos
atores em relação a si mesmo e de uns em relação aos outros, ou seja,
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como eles se visualizam como partes de uma coletividade. (MORAES,
1997, p.94)

A partir dos relatos apresentados por Afonso, A. e Afonso. M, (2021) pode notar-se

que para além do significado relacionado ao cruzamento entre a BR 101 Norte e a

ES 315, o Encruso apresenta consigo o retrato de um imaginário social construído,

ou seja, o sentido da nomeação da localidade é também composto pelos imaginários

sociais (MORAES, 1997). Este movimento aparece no momento da conversa onde

pergunta-se a origem do nome do bairro, e logo em seguida surge a associação que

era feita, por parte de uma comunidade externa, entre Encruso e as atividades

relacionadas as profissionais do sexo. De acordo com Afonso, A. e Afonso. M,

(2021), esta associação gerou um estigma social para as pessoas que residiam no

bairro naquele momento, mobilizando assim, a mudança de nome.

ANTÔNIA: Por causa do cruzamento ali das estradas. MANOEL: Isso, o
cruzamento das estradas. Ali ia ali para Conceição da Barra, pra Boa
Esperança, pra Pedro Canário, pra lá e pra cá. ANTÔNIA: Tinha as entradas
ali, tipo um cruzamento. MANOEL: Ficou o cruzamento ali, o cruzamento
das vias era ali. Então por isso ficou Encruso. ANTÔNIA: E quando você
entrava no ônibus para vim para cá o pessoal tinha muita gracinha, o
pessoal achava que você vinha pro brega, pro Encruso, entrou no Encruso
você vinha pro brega, então era desrespeito com as pessoas. Aí dona
Nenzinha e seu Áureo, que tinha, ali onde eles moravam ali onde é a água
mineral [...] ali onde era a água mineral ali era tudo deles. Então eles
brigaram pra brigar para mudar o nome do ônibus porque era um
desrespeito com as pessoas quando entrava no ônibus porque achava que
ia para o brega. Entrou no ônibus do Encruso, ia pro brega, por causa da
má fama que tinha né o Encruso29. (AFONSO, A., AFONSO, M., 2021, p.11,
grifo nosso)

A associação entre a a localidade do Encruso e as atividades das profissionais do

sexo apontada no parágrafo anterior, revela os elementos da memória coletiva

elaborada a partir dos “quadros sociais comuns” apontados por Schmidt e Mahfoud

(1933) uma vez que também surge durante a conversa gravada com Marialda

Ferreira, ocorrida em outubro de dois mil e vinte e um. Moradora do bairro Litorâneo,

Marialda Ferreira é profissional da área da saúde com atuação na localidade desde

os momentos iniciais da formação do bairro e acompanhou de perto algumas

mudanças.

29 Buscou-se dentro da empresa de transporte coletivo municipal por algum elemento que pudesse
reforçar com os relatos apresentados. Entretanto, a empresa em resposta, informou que inexistem
documentos que mencionam a linha Encruso e/ou o movimento de substituição da linha para
“Litorâneo”.
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não sei se você se lembra que aqui no nosso bairro era muito visado porque
a gente tinha um prostíbulo aqui você lembra? Alguém já falou? A gente
tinha um prostíbulo aqui. Então tudo coisa ruim também vinha para cá,
entendeu. Aí acontecia alguma morte aqui, quando acontecia de matar
alguém trazia para cá porque “o pessoal lá no Litorâneo” a gente é sempre
muito visado. Hoje em dia que acabou mais, as pessoas tinham medo de
falar que morava no Litorâneo. “Ah você mora lá no Litorâneo” aí as
pessoas já tinham uma ideia assim, “ah, ou é prostituta ou é alguma coisa”.
(FERREIRA, 2021, p.6)

De acordo com Ferreira (2021) esse processo de estigma social mobilizou na

população local a necessidade de uma reorganização do espaço vivido, de maneira

a elaborar estratégias para a reconstrução do bairro. Pelos relatos encontrados tanto

em Afonso, A. e Afonso. M, (2021) quanto em Ferreira (2021), a troca de nome da

linha do ônibus que ofertava, naquele momento, o serviço de transporte público para

o bairro de “Encruso” para Litorâneo" foi uma maneira de elaborar uma outra

narrativa. Entretanto, Ferreira (2021) ressalta que no dias atuais, há ainda que

conheça o bairro pelo nome dado em seu momento de formação inicial:
A outra coisa o ônibus nosso chamava Encruso na plataforma assim
Litorâneo chamava Encruso muita briga tá para conseguir tirar esse nome
de Encruso mas muita gente conhece nosso bairro com nome de Encruso
não conhece por Litorâneo não. (FERREIRA, 2021, p.8)

A mudança de nome encontrada nos relatos orais durante as conversas com

Afonso, A. e Afonso. M, (2021) e Ferreira (2021) pode revelar um ímpeto das

pessoas que residiam na localidade, naquele momento, e em dar início em um

processo de ressignificação desse espaço a partir de seu nome. O movimento de

passagem do Encruso para “Litorâneo” pode ser marcado como uma maneira de

elaborar uma autonomia enquanto localidade organizada e que transformava-se na

medida em passava-se a ser ofertado o serviço público, Afonso, A. e Afonso. M,

(2021) indicando assim que pode haver uma relação entre a oferta de serviços

públicos e o aumento da qualidade de vida.

4.3 SAÚDE PÚBLICA

A saúde pública no bairro em questão foi descrita por Ferreira (2021). Por meio de

seu relato, Ferreira (2021) descreve o momento onde o serviço de saúde pública

começa a adentrar na localidade em questão. O seu apontamento sobre este

momento, é marcado pela escassez de instrumentos físicos e materiais, o que torna

difícil a qualidade dos serviços públicos prestados. Sua experiência enquanto agente

de saúde municipal, lhe possibilita notar na prática, os avanços de sua área de
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trabalho no bairro, fato este que gera autonomia para quem nele reside uma vez

antes, estes serviços eram restritos ao centro da cidade.
Eu quando trabalhava de agente você é muita dificuldade né pela unidade
de saúde como foi os médicos na nossa unidade porque era um médico só
por semana às vezes nem tinha era uma vez por mês, quinze dias as
famílias não tinham farmácia básica igual tem aí hoje hoje se você for ver
nesse ponto aí melhorou bastante né saúde melhorou bastante porque
antigamente era mais difícil [...] Eu trabalhei treze anos nossa, uma
precariedade. Muito, muito pobre mesmo. Muito pobre. Hoje em dia, nisso
aí, melhorou bastante. (FERREIRA, 2021, p.10)

Ferreira (2021) descreve a origem de sua família bem como o momento onde

chegam na localidade do atual bairro Litorâneo. Vindos da comunidade de

Itauninhas, localizada também a norte do estado do Espírito Santo, chega em 1979

no então Encruso revelando pelos seus relatos, a escassez de residentes no bairro,

dialogando com os relatos apresentados por Afonso, A. e Afonso. M, (2021):
Na verdade nós somos daqui mesmo, do Espírito Santo mesmo. Nós
éramos moradores daquela comunidadezinha aqui em Itauninhas, num
tem?! Antes de Pinheiros, viemos morar para cá no ano de 1979, mais ou
menos, eu tinha uma idade de dois anos e meio, quase três anos né?! Aí
minha família veio morar aqui, já nesse bairro existia Seu Manoel de
Oliveira, que o pessoal chama ele de Seu Manoel Gaiola, a família de Seu
Manoel Afonso e mais umas três só. (FERREIRA, 2021, p.2)

Um pouco mais a frente na conversa, ao contar de sua experiência enquanto agente

de saúde na época, as profissionais do sexo retornam a paisagem dos relatos de

Ferreira (2021), desta vez já abraças pelo atendimento público de saúde. Ferreira

(2021) conta no trecho abaixo como seu trabalho era realizado no cotidiano a partir

de um exemplo:
esse posto aqui do lado, ele era um prostíbulo a céu aberto que a gente fala
né que ficava até as meninas que a gente fazia, quando eu era agente de
saúde, um trabalho fazia um acompanhamento de CTA30 lá né pra fazer o
desenvolvimento pra num ter né o doenças sexualmente transmissíveis a
gente trabalhava muito dentro dos prostíbulos isso aí a gente ia muito levar
preservativo explicar pra elas os métodos anticoncepcionais, que no caso
das aids tinha que ser o preservativo evitando uma gravidez, evitar também
a aids, explicar pra elas direitinho então era um trabalho bem legal com elas
entendeu, recebia bem, bem mesmo. (FERREIRA, 2021, p.11)

A respeito do serviço prestado no atendimento da população, ela descreve:
era na casa das pessoas que a gente visitava, mas aí usava uma casinha
pra fazer a unidade de saúde que a gente usava aí depois que conseguiu aí

30 “É um serviço que realiza aconselhamento e orientações voltadas para as IST, HIV, Sífilis, Hepatites
B e C, bem como oferece Testes Rápidos para estes agravos, resguardando o Sigilo, a
Confidencialidade e o Respeito às diferenças.” Disponível em: <https://www.gov.br/> . Acesso em: 19
jul. 2022.
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pra fazer, que estendeu. Mas era tudo dificultoso. Se você precisava de um
médico você tinha que ir na rua se você precisava de pegar um remédio na
unidade básica de saúde você tinha que ir na assitente na cidade, se tinha
que fazer um exame laboratorial também você tinha que ir lá entendeu tudo
tinha que ir lá nas unidades de saúde de lá, se ia tomar uma vacina tinha
que ser lá, tudo lá entendeu aqui era bem pouca coisa, ai depois que
começou a atender legal que vieram médico que vieram o pessoal trabalhar
todo mundo junto a enfermagem, os enfermeiros, que tomava conta
entendeu, foi muito legal. (FERREIRA, 2021, p.14)

No seu livro o Espaço do Cidadão (1996), Milton Santos31 analisa a relação do

espaço no processo de elaboração da cidadania no contexto brasileiro. Para o autor,

este processo será incompleto uma vez que as dinâmicas sociais passarão a incidir

de maior maneira sobre a população negando-lhes desde os direitos básicos,

previstos por lei, até os mais elaborados. O resultado é a formação de localidades

com aglomerados de pessoas sem cidadania. Afirma:
Deixando ao quase exclusivo jogo do mercado, o espaço vivido consagra
desigualdades e injustiças e termina por ser, em sua maior parte, um
espaço sem cidadãos. Olhando-se o mapa do país, é fácil constatar
extensas áreas vazias de hospitais, postos de saúde, escolas secundárias e
primárias, informação geral e especializada, enfim, áreas desprovidas de
serviços essenciais à vida social e à vida individual. O mesmo, aliás, se
verifica quando observamos as plantas das cidades em cujas periferias,
apesar de uma certa densidade demográfica, tais serviços estão igualmente
ausentes. É como se as pessoas nem lá estivessem. (SANTOS, 1996, p.43,
grifo nosso)

Atualmente, o bairro Litorâneo conta com uma Unidade Básica de Saúde (UBS) e

um Centro de Referência de Assistência Social (CRAS32), ambos localizados na Rua

São João Batista, S/N CEP 29932-560. A UBS, possui atendimento de segunda à

sexta-feira das sete às quatorze horas e oferta serviços de atenção primária e

diagnóstico de laboratório clínico, que pela Lei Municipal Nº 1.616/2017 passa a ser

denominada de “Unidade de Saúde- Valtair Antonio Goronci”. Já o CRAS oferece

informações e suporte a respeito de benefícios sociais oferecidos pelo Governo

Federal, como por exemplo, o Cadastro Único e ocupa a antiga sede da UBS.

32 “O Cras oferta o Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família (Paif) e o Serviço de
Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV). No Cras, os cidadãos também são orientados
sobre os benefícios assistenciais e podem ser inscritos no Cadastro Único para Programas Sociais do
Governo Federal.” Disponível em:
<http://mds.gov.br/assuntos/assistencia-social/unidades-de-atendimento/cras>. Acesso em: 12 jul.
2022.

31 Milton Santos é um intelectual geógrafo brasileiro nascido em 03 de maio de 1926 em Brotas de
Macaúbas e formou-se em Direito em 1948 na cidade de Salvador, capital da Bahia. Foi preso
durante o período da Ditadura Militar no Brasil em 1964. Pouco tempo depois de seu retorno do exílio,
o professor começa a fazer parte do Departamento de Geografia da Universidade de São Paulo
(USP), onde ficou até o dia de sua morte, em 24 de Junho de 2001 Dantas (2014).
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4.4 EDUCAÇÃO

A respeito da educação, Ferreira (2021) recorda sua época de no Ensino

Fundamental no bairro Litorâneo. O papel da educação como uma maneira de

garantir mais qualidade de vida, permanece na memória de Ferreira (2021) fazendo

com que ela transmita a importância desta prática: [...] “hoje vocês tem o estudo

porque o estudo é tudo, se você não tem o estudo, você não tem nada, é mais do

que dinheiro você uma formação boa, porque dinheiro acaba seus estudos não”

(FERREIRA, 2021, p.5). Durante o seu relato, nota-se quais eram os espaços

destinados ao ensino durante este momento de formação inicial do bairro Litorâneo.

De acordo com Ferreira (2021) lecionava-se ou em casas ou espaços ocupados de

maneira provisória até a implementação, por parte do poder público local, de uma

infraestrutura adequada para o ensino.
Aí o colégio, a gente não tinha colégio, minha mãe até emprestou a casa
uma época para a gente fazer a escola, minha mãe servia até de
merendeira me lembro na época eu tinha mais tarde uns oito nove anos, a
gente emprestou. Foi no ano de mil novecentos e oitenta e seis que iniciou
uma escola aqui lá embaixo na rua Joelmir, você conhece? A rua lá embaixo
onde que o pessoal faz o negócio de ferro velho ali chegada do Litorâneo,
na subida do Jambeiro, ali onde era a escola nossa, que chamava
Cruzamento, a escola nossa chamava Cruzamento. Aí a gente iniciou ali, a
gente estudou. Eu estudei até a idade de quatorze anos lá embaixo, a gente
descia todas as crianças a pé lá pra baixo pra estudar, descia aquele morro
e subia, todo mundo. Não tinha creche, a creche que tinha aqui era num,
reuniam numa casinha até eles construírem. A creche foi logo ali onde é a
creche hoje que existe mesmo. Que é onde mesmo que funciona a creche.
Ai até então a escola foi que a prefeitura construiu aqui, mas era lá embaixo.
Era lá embaixo, aí saía todo mundo para lá. Era todo mundo. A gente descia
esse morro e as crianças estudavam lá. Porque aqui a gente só funcionou
só fundamental e o ensino médio era sempre lá pra rua, não tem aqui ainda
né. Chegou uma certa idade, lá pelo oitavo, nono ano, ia para a rua pra
estudar lá. (FERREIRA, 2021, p.2)

Atualmente a localidade conta com duas unidades de ensino da Educação Básica

geridas pela Prefeitura Municipal de São Mateus/ES (PMSM) e gestadas pela

Secretaria Municipal de Educação (SME), sendo o Centro de Educação Infantil

Municipal (CEIM) “São Francisco de Assis” localizado na Rua Vereador Laurindo

Samaritano, número 93, CEP 29932-680 e implementada pelo Ato de Criação
Decreto nº 026/85 de 02/04/1985 e a Escola Municipal de Ensino Fundamental

“Vereador Laurindo Samaritano”, na Rua São João Batista, S/N, CEP 29932-560,

criada pelo Ato de Criação Decreto nº 2347/2005 de 15/09/2005 e modificada em

seu nome pela Lei nº 465/2005 de 07/12/2005, uma vez que anteriormente era

“Escola Municipal de Ensino Fundamental Cruzamento”.
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Figura 07- Lei Municipal

Fonte: Sítio eletrônico Prefeitura Municipal de São Mateus/ES33

Com base nas fontes, pode-se afirmar portanto que o primeiro prédio construído

para a oferta da educação pública foi o do CEIM “São Francisco de Assis” e

posteriormente da EMEF “Vereador Laurindo Samaritano”. Entretanto vale ressaltar

que os Decretos Municipais citados no texto acima dizem respeito à construção das

estruturas físicas que passam a garantir um acesso a educação em patamares de

maior qualidade, porém o ensino formal já estava implementado na localidade,

porém transmitido em ambientes provisórios e imóveis alocados pela prefeitura

municipal como constam o relatos de Ferreira (2021).

Vale destacar, a localidade conta ainda com o Centro Universitário Norte do Espírito

Santo (CEUNES), onde são ofertados dezesseis cursos de graduação e cinco

cursos de pós-graduação (mestrado)34, sendo um campus da Universidade Federal

do Espírito Santo (UFES), e o Instituto Federal do Espírito Santo (IFES) oferecendo

desde o Ensino Médio da Educação Básica concomitante com curso técnico, até

ensino técnico, graduação e pós-graduação.

34 Disponível em: <https://ceunes.ufes.br/ceunes-em-numeros>. Acesso em: 12 jul. 2022.

33 São Mateus. Lei Municipal nº 465/2005. Disponível em: <
https://www.saomateus.es.gov.br/uploads/legislacaoitens/Leis%20Municipais_2005_465_fa31018e-28
06-458b-9dfd-620b69584ce4.pdf> . Acesso em 07 jul. 2022.
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4.5 PRÁTICAS RELIGIOSAS35

No que refere-se às práticas religiosas no Encruso, alguns elementos surgiram e

podem dar pistas para os indícios destas práticas dentro do bairro Litorâneo. Por

meio dos relatos em Afonso, A. e Afonso. M, (2021) e Ferreira (2021), constata-se a

existência de um momento onde houve a coexistência de múltiplas práticas

religiosas habitando de maneira simultânea o Encruso, evidenciando assim, diversas

influências culturais. Afonso, A. e Afonso. M, (2021) conta da existência destas

experiências religiosas de matriz africana:
LUCAS: E ali contam também muito no Litorâneo que ali onde é o ceunes
hoje era um terreiro né de práticas de candomblé [...] MANOEL: [...] era
realmente ali aquele canto lá tinha essa coisa entendeu, não é novidade [...]
tinha bastante. (AFONSO, A., AFONSO, M., 2021, p.6)

Destaca ainda durante outro momento da conversa:
MANOEL: Sim, isso tinha, tinha sim, esse terreiro aí era pra cá do pessoal
dos quilombola36, maior parte, todo canto tinha, todo canto tinha esse
negócio. (AFONSO, A., AFONSO, M., 2021, p.8)

Para Ferreira (2021), a localidade do bairro, por estar na periferia geográfica do

município de São Mateus/ES, ofereceu um espaço para a prática da religiosidade de

matriz africana e/ou afro-brasileira e suas vertentes:
tinha muito negócio de macumbaria também, tinha esse negócio de centro
de macumba, tinha uns três. O pessoal fazia muito. Toda manhã por essas
esquinas aí você via essas práticas de religiosidades diferentes tinha muito
sim porque bairro distante né tinha sim. (FERREIRA, 2021, p.14)

Para além das práticas de matriz africana, e suas vertentes, outras experiências

religiosas também fizeram-se presente neste momento inicial de formação do

Encruso, como é o caso das religiões cristãs. Afonso, A. e Afonso. M, (2021) relata

no trecho abaixo o momento de formação da Comunidade Eclesial de Base (CEB)

São João Batista.
MANOEL: nasceu lá no dia vinte e dois de abril de mil novecentos e setenta
e quatro foi quando Irmão Benedito lá que nós tava lá brincando lá e ele
perguntou lá se nós não se interessava de começar a fazer uma celebração,
formar uma celebração primeiro ele falou formar alguma coisa para dar
catecismo às crianças tal e todo mundo ficou assim se interessamos aí foi
quando se reuniu e dali pra cá que começou a abrir a comunidade.
(AFONSO, A., AFONSO, M., 2021, p.13)

36 Nas proximidades do bairro Litorâneo coabitam comunidades quilombolas.
35 “Cren.ça s.f. 1. Ato ou efeito de crer.” (TERRA, 2014, p.276)
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A respeito do movimento de Comunidade Eclesial de Base, Carnielli (2006), ressalta

como as pessoas que integravam estas comunidades, popularmente conhecidas

como CEBs, eram costumeiramente incentivadas à participação em ações e

movimentos de sociedade civil organizada como Associações de Bairro e

organizações sociais similares. Estas organizações, por sua vez, foram as

responsáveis pela mobilização em ações que buscavam a transformação em bairros

e cidades, trazendo conquistas que visavam a melhoria na qualidade de vida de

suas respectivas populações.

As CEBs do Espírito Santo, no período 1970 a 1985, incentivaram e
apoiaram os movimentos populares e as associações de bairro que lutavam
por melhorias sociais, justiça e igualdade de direitos. Recomendava-se aos
“membros de CEBs não fecharem em si mesmo” mas serem abertos,
ecumênicos e apostólicos. (CARNIELLI, 206, p.685)

Hoje o bairro conta com uma diversidade de igrejas cristãs. Do grupo católico,

existem duas Comunidades Eclesiais de Base (CEB): a Comunidade São João

Batista e Nossa Senhora da Glória, ambas sob gerência da paróquia de Santo

Antônio. Das igrejas protestantes, até o encerramento desta pesquisa37, constam

cinco, sendo elas: Congregação Cristã do Brasil, Assembleia de Deus, Assembleia

Cadeeso, Batista do Calvário e Assembleia de Deus Emanuel. As vertentes

religiosas de matriz africana e outros segmentos similares, atualmente inexistem no

bairro Litorâneo.

4.6 MEIO AMBIENTE

A respeito do meio ambiente, Afonso, A. e Afonso. M, (2021) a paisagem foi

apresentado por Antônia Maciel e Manoel Afonso quando descrevem sobre como a

vegetação estava presente de maneira mais vasta do que nos dias atuais:
ANTÔNIA: era mata tudo essa parte aqui MANOEL: essa parte aqui e do
outro lado também onde é o campo por ali, ali era uma mata fechada de
uma tal maneira ali que você nem imagina não tem aquela ali perto do da
açaí ali aqueles pezão de árvore grandão grosso assim aquela pontinha de
mata só ali a mata era fechada daquele jeito [...] MANOEL: tudo fechado
daquele jeito tudo, tudo tudo. só tinha algum lugarzinho ali perto do posto
aonde pessoal morava ali e os moradores dali (AFONSO, A., AFONSO, M.,
2021, p.30)

37 Finalizada em janeiro de 2023.
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Pelos relatos de Afonso, A. e Afonso. M, (2021) é possível notar o momento anterior

ao começo de desenvolvimento do bairro no que tange ao aspecto do meio

ambiente. Em seu estado nativo, fazia-se de maneira mais abundante, ao passo que

atualmente encontra-se restrita aos poucos espaços onde a intervenção humana

pouco alcançou. As paisagens que hoje circundam a localidade e seu entorno, estão

povoadas pela presença das vastas plantações de eucalipto, fato já exposto no

Capítulo I, figura três, e os anos de monocultura da planta, acostumaram às vistas

ao processo de constante exploração do solo.

Figura 08- Monocultura de eucalipto

Fonte: Acervo pessoal.

O documentário Desertos Verdes: Plantações de Eucalipto38, Agrotóxicos e Água

dirigido por Marcelo Lopes e Ivonete Gonçalves, realizado pelo Centro de Estudos e

Pesquisas para o Desenvolvimento do Extremo Sul da Bahia- CEPEDES apresenta

a realidade vivida pelas comunidades quilombolas e grupos residentes no Sul da

Bahia e norte do Espírito Santo, que residem nas proximidades das plantações de

38 Link disponível para o documentário em:
<https://ihu.unisinos.br/186-noticias/noticias-2017/571868-filme-mostra-degradacao-a
mbiental-causada-pela-monocultura-do-eucalipto-na-ba-e-no-es>. Acesso em: 15 set.
2022.
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eucalipto. O empobrecimento do solo e os riscos à saúde devido ao uso de

agrotóxicos são alguns dos impactos mostrados no documentário. A imagem acima,

figura 08, fotografada em janeiro de dois mil e vinte e três, foi tirada na altura do

cruzamento onde surge o nome dado inicialmente ao bairro Litorâneo, na altura da

BR 101 norte e a ES 315, como evidenciado neste capítulo. Na figura 09, localizada

na proximidade do cruzamento, onde ao fundo da imagem é possível notar a caixa

d’água do IFES, foi retirada no mesmo dia da fotografia anterior, figura 08. Nela é

possível observar caminhões utilizados para o transporte de eucalipto colhido no

entorno da localidade. Santos (1996), ao retratar sobre o direito ao entorno,

descreve:
e o direito ao entorno? Ele está nos livros e nos discursos oficiais, mas
ainda está muito longe de uma implementação. Que dizer, por exemplo, das
mudanças brutais que se operam nas paisagens e no meio ambiente, sem a
menor consideração das pessoas? A lei é a do processo produtivo, cujos
resultados ofendem, expulsam e desenraízam as pessoas, e não a lei que
assegure o direito à cidade ou, ao menos, o direito ao entorno. Fala-se em
ecologia, mas frequentemente o discurso que conduz à maior parte das
reivindicações se refere a uma ecologia localizada, enraivecida e
empobrecida, em lugar de ser o combate por uma ecologia abrangente que
retome os problemas a partir de suas próprias raízes. (SANTOS, 1996, p.47,
grifo nosso)

Figura 09- Carregamento de eucalipto depois da colheita

Fonte: Acervo pessoal.

52



O bairro Litorâneo possui um histórico de conflitos ambientais. Um deles é o projeto

de implementação de um aterro sanitário dentro da localidade. Iniciado em dois mil e

sete, o conflito começou quando a prefeitura municipal decidiu por escolher a

localidade para a implementação de um aterro sanitário que visaria atender o

município de São Mateus e cidades vizinhas. A população local mobilizou-se contra,

tendo como principal justificativa a proximidade do aterro às nascentes de água, o

que afetaria o abastecimento do bairro Litorâneo e adjacências. O conflito seguiu por

alguns anos e houve muita pressão e manifestação popular contra a proposta.

Atualmente o projeto encontra-se suspenso. O sítio eletrônico Mapa de Conflitos39

acompanhou o processo e descreve todo histórico do conflito.

Outro conflito ambiental, no ano de dois mil e quinze, destaque em matéria

publicada pelo Século Diário40, foi a tentativa de implementação, por parte do poder

público, do cemitério municipal no bairro Litorâneo. A população local em

contrapartida, organizou-se e mobilizou protestos na tentativa de barrar a

implementação do cemitério com a mesma justificativa utilizada no conflito

anteriormente apresentado, que o empreendimento seria implementado próximo a

nascentes de água, afetando assim a qualidade da água que abastece a localidade,

e a proposta não foi implementada.

40A metéria completa está disponível em:
<https://www.seculodiario.com.br/meio-ambiente/moradores-do-bairro-litoraneo-fecham-a-br-101>.
Acesso em: 13 jun. 2022.

39<https://mapadeconflitos.ensp.fiocruz.br/conflito/es-projeto-de-aterro-sanitario-ameaca-nascentes-e-
populacao-do-bairro-litoraneo/>. Acesso em: 13 jun. 2022.
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5. CAPÍTULO III: SENTIDOS DA MEMÓRIA E REFLEXÕES

No capítulo anterior intitulado “Encruso Pela Voz” as narrativas de pessoas que

evidenciaram em suas falas, durante as conversas gravadas, momentos que

caracterizam o Encruso foram destacadas, analisadas e cruzadas com outras fontes.

Neste Capítulo III nomeado de “Sentidos da Memória e Reflexões” serão

apresentadas reflexões elaboradas a partir dos apontamentos realizados nos

capítulos anteriores destacando elementos que ligam-se à aspectos da história local

e regional do município de São Mateus bem como do Espírito Santo. Nesse sentido,

em “Comunidades Quilombolas e o Bairro Litorâneo", elabora-se que a presença

destas comunidades ao redor do bairro, pode ter contribuindo em sua formação. Em

“Religiões Africanas e Afro Brasileiras no Contexto Espírito-Santense” reflete-se

como a presença destas práticas no bairro, ligam-se ao contexto histórico maior do

estado e município. No último tópico, “Reflexões em Michel De Certeau”,

apresenta-se Certeau a partir de alguns aspectos de sua vida, seguindo de uma

aproximação da “A Invenção do Cotidiano: 1. Artes de Fazer” através de Vidal (2005)

Freitas (2014), e César & Santos (2020), Andrade (2009) e Duran (2007) destacando

a importância do cotidiano na elaboração de suas pesquisas.

O aumento de produções com o impulso de valorização da história local e regional

de São Mateus/ES e região, do Programa de Pós-Graduação em Ensino na

Educação Básica (PPGEEB) no Centro Universitário Norte do Espírito Santo

(CEUNES/UFES) urge na localidade do Encruso, a necessidade de que também

possa realizar a elaboração de suas memórias, ressaltando em si a multiplicidade de

suas narrativas, vivas nos atores sociais residentes no bairro Litorâneo, enquanto

algo constituinte em si mesmo. A História Oral como metodologia de pesquisa deu

possibilidade de escuta destas narrativas presentes no cotidiano do bairro Litorâneo.

Nesse sentido, escutar foi um elemento primoroso para a confecção deste trabalho

pois orquestrou nas falas das pessoas durante os momento de conversas gravadas,

destacadas no Capítulo II intitulado “Encruso Pela Voz”, às memórias a respeito do

momento onde o bairro estava ainda formando-se.

Nesse sentido, no momento em que os sujeitos acionam memórias
reformulam histórias e afirmam a sua identidade perante os outros. Uma
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sistemática de recriação, reflexão e compartilhamento. Portanto, o processo
de rememorar é um elemento importante na História Oral e também
possibilita ampliar sentidos e ter outras camadas de compreensão sobre
fatos históricos, acontecimentos envolvendo determinados personagens,
sejam eles considerados vultos da história ou figurinhas anônimas.
(MENEZES; LOPES; RODRIGUES, 2018, p.195, grifo nosso)

Por isso, a metodologia escolhida para esta pesquisa foi crucial uma vez que, por

meio dela, chegou-se até as narrativas sobre o Encruso. Narrativas estas que estão

presentes na memória da população local do bairro Litorâneo. Ou seja, esta

pesquisa parte daquilo que é vivido pelas pessoas nas suas relações sociais

cotidianas, bem como o que é construído a partir disso. Depois de gravadas, as

conversas passaram por um processo de transcrição e logo em seguida, de seleção

dos trechos que entraram no corpo textual, destacadas no Capítulo II “Encruso Pela

Voz”. Para Menezes, Lopes, Rodrigues (2018, 194) “acionar memórias é um

processo complexo e caracteriza-se por uma plasticidade contextual, pois se

expressa de diversas formas”.

Se se compreende a memória além de um processo individual, mas com
lastro em memórias sociais compartilhadas em grupos e sujeitas a
reelaborações decorrentes de inúmeros cenários contextuais, é possível
configurar a complexidade de um objeto de estudo. (MENEZES; LOPES;
RODRIGUES, 2018, p.195, grifo nosso)

Por isso, a partir dos relatos de A. e Afonso. M, (2021) e Ferreira (2021), bem como

das análises e discussões apresentadas nos capítulos anteriores, serão levantadas

reflexões a partir de dois pontos que surgiram durante os momentos de conversa

gravada: a presença de comunidades quilombolas e práticas religiosas africanas

e/ou afrobrasilerias. Na primeira reflexão, como algumas comunidades quilombolas

do Sapê do Norte, com destaque para a Comunidade de São Jorge, por sua

proximidade geográfica com a localidade estudada nesta pesquisa, podem figurar

participação ao longo da construção do bairro. Na segunda reflexão, a presença das

religiões africanas e/ou afro brasileiras, na localidade em questão, norte do Espírito

Santo, enquanto herança negra capixaba. Em ambas as reflexões, a proposta de

que estes fatos ligam-se com a história do município de São Mateus,

contextualizando assim a história local, em um cenário mais amplo da história

nacional (SILVA, 2013) ao realizar o confronto com outras literaturas de maneira a

estabelecer relações entre os relatos orais e os materiais escritos (CASSAB &

RUSCHEINSKY, 2007).
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5.1 COMUNIDADES QUILOMBOLAS E O BAIRRO LITORÂNEO

A presença das comunidades quilombolas e as práticas religiosas africanas e/ou

afro-brasileiras, podem ser consideradas enquanto materialidade, no presente, de

um passado histórico de forte ligação com o período de colonização que ocorreu no

contexto brasileiro, bem como no estado do Espírito Santo (MACIEL, 2016). Ao

estarem presentes nos relatos de Afonso, A. e Afonso. M, (2021) e Ferreira (2021),

destacadas no Capítulo II “Encruso Pela Voz”, fazendo com que estes elementos

permaneçam em suas memórias, às comunidades quilombolas e as práticas

religiosas africanas e/ou afro-brasileiras podem ter sido influência de alguma ordem,

na formação de aspectos sócio-culturais do bairro Litorâneo.

Como destacado no Capítulo I desta pesquisa, o surgimento das comunidades

quilombolas no contexto brasileiro, remonta ao período de colonização do país

(FERREIRA, 2009), estando algumas permanecendo em existência até os dias

atuais. De acordo com estudo realizado pela Base de Informações Geográficas e

Estatísticas sobre Indígenas e Quilombolas do IBGE, estima-se que em 2019

haviam cerca de 5.972 comunidades quilombolas no Brasil, divididas em 1.697

municípios, sendo a região nordeste a área de maior concentração destas

comunidades contando com 3.171, seguida da região sudeste com 1.35941. A

presença destas comunidades, bem como também toda herança africana, no caso

brasileiro, apontam para sua efetiva participação na construção de aspectos

sócio-culturais presentes em todo o território nacional, incluindo o estado do Espírito

Santo.

Baseado na Instrução normativa do Incra [Instituto Nacional de Colonização e

Reforma Agrária] nº 16, de 24 de março de 2004, que “regulamenta o procedimento

para identificação, reconhecimento, delimitação, demarcação e titulação das terras

41Disponível em:
<https://educa.ibge.gov.br/jovens/materias-especiais/21311-quilombolas-no-brasil.html>. Acesso em
22 dez. 2022. O acesso à base de dados utilizados para a construção desta matéria pode ser
acessado em:
<https://www.ibge.gov.br/geociencias/organizacao-do-territorio/tipologias-do-territorio/27480-base-de-i
nformacoes-sobre-os-povos-indigenas-e-quilombolas.html?edicao=27481&t=downloads>. Acesso em
22 dez. 2022.
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ocupadas por remanescentes das comunidades de quilombo” (INCRA, s/p, 2004), o

Relatório de Estudo e Identificação da Comunidade Remanescente de Quilombos

São Jorge (SILVA, 2005), ao apresentar os procedimentos utilizados para o

cumprimento da Instrução, em consonância com o Artigo 1º, descreve uma

metodologia de ação similar a utilizada na confecção desta pesquisa de Trabalho de

Conclusão de Curso. Descreve:
consistiu em trabalho de campo e etnografia da vida cotidiana dos
moradores de São Jorge, que foram registrados em áudio e vídeo.
Privilegiaram-se narrativas e relatos orais que dessem acesso ao universo
das relações sociais e históricas do grupo com a terra. (SILVA, 2005, p.21)

A referência acima, aponta para uma consonância da ação prática desta pesquisa

aqui empreendida, que teve por objetivo já explicitado na sua introdução, com outras

investigações já levantadas em cenários de igual similaridade, onde a busca por

compreensão de dinâmicas locais se fazem necessárias. Ou seja, pesquisas em

história oral, fazem uso da escuta, como maneira primeira de apreender o cotidiano,

o vivido das relações humanas (CASSAB & RUSCHEINSKY, 2004). Ao evidenciar

as relações matrimoniais, e seus arranjos, como maneira de reprodução do espaço

social vivido, o Relatório de Estudo e Identificação da Comunidade Remanescente

de Quilombos São Jorge (SILVA, 2005) destaca algumas comunidades como rotas

para novos reagrupamentos familiares, de moradia e trabalho, e está presente, entre

as mencionadas, o bairro Litorâneo.
Se confrontarmos com um mapa etnico dos casamentos veremos que o
fluxo no espaço do município de São Mateus, especialmente o Gama,
Córrego Macuco e Litorâneo perfazem um perímetro de intensas trocas
matrimoniais e estabelecimento de moradia, roçado e trabalho. (?, 2005,
p.115)

O relato apontado acima pelo Relatório de Estudo e Identificação da Comunidade

Remanescente de Quilombos São Jorge (SILVA, 2005) corrobora com a

possibilidade de aproximações entre algumas comunidades quilombolas do Sapê Do

Norte, destacado acima a comunidade do São Jorge, e o bairro Litorâneo. A

aproximação com estas comunidades, pode evidenciar possíveis influências desses

grupos no processo de formação de aspectos sócio-culturais na localidade do

Encruso, ou ainda de maneira inversa, a possibilidade de que grupos residentes do

Encruso, tenham participação no cotidiano destas comunidades quilombolas. Tanto

na primeira quanto na segunda possibilidade, há um intercâmbio de maneiras de

apreender a realidade vivida no cotidiano por estes agrupamentos sociais.
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5.2 RELIGIÕES AFRICANAS E AFRO BRASILEIRAS NO CONTEXTO
ESPÍRITO-SANTENSE

A partir dos relatos de Afonso, A. e Afonso. M, (2021) e Ferreira (2021), destacados

no Capítulo II desta pesquisa, “Encruso Pela Voz", no item 4.5, pode-se constatar a

existência de um momento onde coabitaram, no bairro Litorâneo, práticas religiosas

de diversos segmentos, dentre eles, africanas e/ou afro brasileiros. Tendo isso em

vista, a reflexão proposta parte no sentido de apontar quais práticas religiosas deste

segmento, e suas vertentes, já foram identificadas no estado do Espírito Santo, com

ênfase no município de São Mateus, no sentido de evidenciar o caráter sincrético

encontrado nestas práticas e ressaltar como estes apontamentos estão relacionados

à história de formação do Brasil no que refere-se ao período colonial. As reflexões

foram elaboradas a partir das leituras em Maciel (2016), Nogueira, G. D., &

Nogueira, N. S. (2017), Costa (2013).

Devido ao contato dos grupos africanos com o catolicismo dos colonizadores,

algumas de suas práticas religiosas foram modificando com o passar do tempo, por

conta desta influência, e também com temor da repressão (MACIEL, 2016, p.124).

Entretanto, Maciel (2016) destaca que muitas pessoas optaram por ficar com “suas

próprias raízes” (Ibid., 2016, p.124) no que diz respeito a suas práticas culturais e

religiosas, “embora no século XVIII parecesse frelatosraca a influência dos cultos

africanos e dos índios entre os negros brasileiros” (Ibid., 2016, p.124). Investigar

práticas religiosas africanas e/ou afro brasileiras no estado do Espírito Santo, é

compreender um caráter sincrético nestas ações, ou seja, uma fusão de

cosmopercepções vindos de diferentes credos. Ao caracterizar a religiosidade

afrobrasileira, Nogueira, G. D., & Nogueira, N. S. (2017) descrevem:
As religiosidades afro-brasileiras fazem parte de processos sociais de longa
duração, que deram nomes a diferentes religiões desde que os primeiros
africanos aportaram escravizados no Brasil Colônia. Igualmente, dado à
vasta demanda pelo trabalho dessas pessoas ao longo dos mais de 300
anos de escravidão oficial, africanos foram direcionados para as mais
diversas regiões do país. Em todas, sempre com suas idiossincrasias e
mais ou menos influenciados por religiosidades indígenas e pelo catolicismo
português colonial, vêm desde a sua chegada cultuando seus deuses e
praticando seus rituais. (Nogueira, G. D., & Nogueira, N. S. , 2017, p.71)
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Considerada enquanto uma “religião afro-capixaba” (Nogueira, G. D., & Nogueira, N.

S. 2017, p.71), “a Cabula foi uma religião afro-brasileira, de marcada matriz

centro-africana – angoleira, portanto – que se estruturou no Brasil Colônia, na região

do atual estado do Espírito Santo” (Ibid., 2017, p.71) de “caráter secreto, hermético,

e apresentava um perfil extremamente revolucionário, porque, tinha como caráter

principal a luta armada pela libertação do negros” (COSTA, 2013, p.75) e apresenta

elementos “afros, indígenas e católicos” (Ibid., 2013, p.75) incorporando

posteriormente elementos do “Espiritismo Kardecista” (Ibid., 2013, p.75). Ressalta

Costa (2013):
No Espírito Santo, concentrados ao Norte do Estado, os cabuleiros eram,
também, de origem banto. A Cabula se introduziu neste estado capixaba,
como instrumento revolucionário por meio de Benedito Meia Légua42, que
inclusive, continuou a cabula, mesmo depois de ocorrer a libertação dos
escravos em 1888. [...] Todos temiam a Cabula, por ser uma religião
eminentemente de caráter africano e que inicialmente não havia procedido a
fusão de suas práticas com as adotadas pelo catolicismo (COSTA, 2013,
p.76)

Maciel (2016), em Negros no Espírito Santo, retoma os estudos acerca da Cabula

realizados pelo Bispo D. João Batista Nery. Assumindo postura crítica ao

caracterizar a motivação para o trabalho do Bispo D. João Batista Nery enquanto

“racista, fanática e ignorante” (MACIEL, 2016, p. 125) fazendo com que seu estudo

seja "constituído, em grande parte, muito mais em argumentos justificadores de

repressão aos negros do que numa observação de um fenômeno cultural e prática

religiosa” (Ibid., 2016, p.125). O trabalho ao qual refere-se Maciel (2016) consiste em

escritos elaborados pelo Bispo D. João Batista Nery após excursionar pelo Espírito

Santo e encontrar “três regiões de prática de Cabula” (COSTA, 2013, p.77) onde

mais de oito mil pessoas estavam adeptas à prática. Maciel (2016) afirma ainda que

foi a partir destes estudos “que vieram todas as informações básicas acerca da

Cabula” (MACIEL, 2016, p.125).

42 “Benedito Meia-Légua é até hoje cantado em verso e prosa, estando presente na memória popular
e nos livros didáticos. [...] Virou um símbolo da luta negra do Vale do Cricaré, nas bandas do Sapê do
Norte, sertões de São Mateus e Conceição da Barra. [...] Desde a década de 1870, Benedito
constituiu e liderou um quilombo no local, mas ganhou fama, de verdade, com as lendas que
descreviam a impossibilidade de capturá-lo. [...] Contam que, certa vez, ele foi capturado, surrado e
dado como morto, tendo sido levado para ser sepultado no cemitério dos escravos. Porém, ao
passarem em frente à Igreja de São Benedito, os escravizados que o carregavam resolveram entrar
para pedir benção, enquanto entoavam cânticos. E nessa noite, em algum lugar das matas de São
Mateus, e durante o ritual de cabula- experiência religiosa africana que surgiu no Espírito Santo em
meados do Século XIX-, Benedito teria ressuscitado.” (GOMES, 2021, p.91-92)
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Maciel (2016) resgata o sentido da palavra Macumba e a descreve enquanto

“originalmente, um tambor, isso é, espécie e atabaque” (MACIEL, 2016, p.134),

passando a designar também “os grupos de africanos que se reuniam para

conversar, dançar ou cantar, geralmente sob um árvore e, quase sempre,

acompanhados deste tipo de tambor” (Ibd. 2016, p.134-135). A partir da junção de

“diversas práticas religiosas africanas que chegaram ao Brasil, principalmente na

Bahia” (Ibid., 2016, p.136), Maciel (2016) caracteriza o Candomblé como “uma nova

religião afro-brasileira, com conteúdos teosóficos e ritualísticos herdados de diversas

nações, culturais e etnias africanas” (Ibid., 2016, p.137). Destaca ainda as “Nações

de Angola, de Keto, de Jeje ou Jeje Nagô, de Efom e de Omolokô” (Ibid., 2016,

p.137) enquanto representações presentes no Candomblé do Espírito Santo. Acerca

da Umbanda, descreve:
A Umbanda é, basicamente, um conjunto de práticas religiosas resultantes
do sincretismo, isto é, mistura ocorrida no Brasil de religiões africanas com
religiões indígenas, catolicismo e espiritismo. [...] Efetivamente, parece que
muito da Umbanda brasileira teve origem na Macumba carioca e na Cabula
Capixaba. No Espírito Santo, desde o final do século XIX até o final da
primeira metade do século XX, paralelo ao processo de decadência da
Cabula [...] crescia o número de praticantes nas áreas urbanas e
suburbanas principalmente. (MACIEL, 2016, p.136)

As narrativas de Afonso, A. e Afonso. M, (2021) e Ferreira (2021), destacadas no

capítulo II, item 4.5, apontam para a existência de práticas religiosas africanas e/ou

afro brasileiras, no contexto do bairro Litorâneo. A existência destas práticas, por

sua vez, remontam ao período de colonização vivido pelo município de São

Mateus/ES enquanto produto deste processo histórico e herança cultural da

população, em sua maioria, negra, mas também sendo possível de identificar, a

participação da população indígenas e do catolicismo europeu, na formação destas

religiões destacando assim seu caráter sincrético (Nogueira, G. D., & Nogueira, N.

S., 2017). Ou seja, ao investigar a formação do bairro Litorâneo, é possível

compreender como a presença destes aspectos encontrados nas narrativas,

ligam-se ao contexto mais amplo da história local, bem como nacional,

conectando-se, desta maneira, o micro ao macro da história.
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5.3 REFLEXÕES EM MICHEL DE CERTEAU

Michel Emmanuel de La Barge Certeau nasceu em 17 de maio de 1925 em Savoie,

interior da França. Estudou inicialmente em instituições de ensino mantidas pela

igreja católica em regime de pensionato em Notre-Dame-de-la-Villette no período de

1940-1941 (VIDAL, 2005). Entre 1943 e 1944 inscreveu-se no curso de Letras na

faculdade de Grenoble na França. Deste período, Vidal (2005) destaca que Certeau,

“no breve momento em que retornou a Savoie, participou, como mensageiro, de um

grupo de resistência ao nazismo” (VIDAL, 2005, p.268) e em outubro de 1944

ingressou no seminário Saint-Sulpice em Issy-les-Moulineaux para cursar o ciclo de

filosofia. Michel Certeau, “estimulado pelo que no pós-guerra foi denominado de

nova teologia, seguiu para o seminário universitário de Lyon para dar continuidade

aos estudos” (VIDAL, 2005, p.268, grifo do autor) e foi lá onde ele foi

consagrando-se à teologia sendo ordenado sacerdote jesuíta em 1956.

No ano de 1964 foi participante na criação da Escola Freudiana de Paris, dirigida por

Jacques Lacan, e frequentou por 16 anos seus seminários (VIDAL, 2005). Para

Junior (2021, p.187) “Michel de Certeau foi um assíduo leitor de Freud e encontrou

no psicanalista, [...] contribuições para problematizar seu próprio ofício”. Veio a

falecer em 9 de janeiro de 1968 deixando um legado que “inclui 16 livros, além de

diversos artigos, editados em francês, sem contar traduções para vários idiomas”

(VIDAL, 2005, p.270).

Certeau fez algumas viagens para a América Latina ao longo de sua trajetória, vindo

inclusive ao Brasil. Sua primeira vinda deu-se para o Congresso Latino-amereicana

de Religião (CLAR), que ocorreu no Rio de Janeiro entre os dias 27 de outubro de 6

de novembro de 1966 (VIDAL, 2005). Apesar de ter um pedido de missão negado

para o Brasil em 1968, que lhe possibilitaria dois meses no país, Certeau “continuou

sensível à situação política e social brasileira” (VIDAL, 2005, p.272) e em 1969

publica na revista Politique aujourd’hui um artigo que denunciava “a prática

institucional da tortura, a perseguição a estudante e professores universitários”

(VIDAL, 2005, p.272) durante o período do regime militar brasileiro. Vidal (2005)
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destaca ainda que o conhecimento de Michel de Certeau “sobre o Brasil lhe vinha de

leituras anteriores, entre elas os trabalhos de Paulo Freire” (VIDAL, 2005, p.271).

As experiências no Brasil marcaram o intelectual que, em diferentes
momentos de sua obra, fez remissão à cultura popular brasileira.
Particularmente em A invenção do cotidiano, encontramos a referência à
caminhada noturna até a Igreja do Passo, em Salvador, à língua falada
pelos lavradores de Pernambuco, às gestões de Frei Damião; enfim a “uma
arte brasileira” (Certeau, 1994, p.75-77). (VIDAL, 2005, p.272)

Para Freitas (2008, p.207) “a organização proposta por Certeau nos faz percorrer

um plano de análise que se baseia em estudar práticas cotidianas como modos de

ação, como operações realizadas pelo indivíduo no processo de interação social”,

ressaltando que “o autor parte do pressuposto de que é a relação social que

determina o indivíduo e não o inverso, por isso, só se pode apreendê-lo a partir de

suas práticas sociais” (FREITAS, 2008, p.207). Para César & Santos (2020)
“A invenção do cotidiano- 1. Artes de fazer” pode ser considerada como
uma obra precursora no sentido de mostrar como as práticas culturais
contemporâneas, das classes menos favorecidas, dos anônimos, da cultura
ordinária e da criatividade das pessoas simples têm muito a dizer sobre a
dinamicidade da sociedade [...]. (CESÁR & SANTOS, 2020, p.343)

Andrade (2009) no Capítulo 1 do livro “O Cotidiano Escolar como Comunidade de

Afetos” busca “focar o campo de estudo do cotidiano” (Andrade, 2009, p.17)

levantando autores (as) que produziram conhecimento nesse sentido. Embora a

motivação de Andrade (2009) seja “a relação com a produção de comunidades de

afetos/ afecções no âmbito escolar” (Ibid., 2009, p.17) seu estudo, no sentido aqui

apresentado, surge como um caminho de compreensão da importância do cotidiano,

dentre os (as) autores (as) apresentados (as), na perspectiva de Michel de Certeau.

Para Andrade (2009) “Certeau (2001), propõe um movimento de “contra-reforma”,

reivindicando uma sociologia crítica e descomprometida com as formas beáticas e

reificadas de produção sociológica” (Ibid., 2009, p. 23-24).

Andrade (2009) ao considerar que “as pesquisas podem ser pensadas como redes

de conversações e ações complexas que estabelecemos entre entre teoria e prática,

tecendo diferentes lugares por nós praticados nos cotidianos” (Ibid., 2009, p.33),

afirma ser impossível negar uma auto responsabilidade pelos “conhecimentos que

estamos produzindo nossas investigações, o que nos leva a aceitar, a partir de
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Certeau (2001), nossa condição de pesquisador praticante” (Ibid., 2009, p.33-34).

Citando Certeau (2001, p.151), afirma:
Subindo, descendo e girando em torno dessas práticas, algo escapasse
sem cessar, que não pode ser dito nem ‘ensinado’, mas deve ser ‘praticado’
[...]. É um dizer aquilo que o outro diz de sua arte, e não um dizer dessa
arte. Se se afirma que essa ‘arte’ só pode ser praticada e fora de exercício
não se dá enunciado, a linguagem deve ser então a sua prática. Será uma
arte de dizer [...]. Noutras palavras, será um relato. Se a própria arte de
dizer é uma arte de fazer e uma arte de pensar, pode ser ao mesmo tempo
a prática e a teoria dessa arte [...]. A narrativização das práticas seria uma
‘maneira de fazer’ textual, com seus procedimentos e táticas próprios
(ANDRADE, apud, 2009, p.34)

Duran (2007) destaca em “Maneiras de pensar o cotidiano com Michel de Certeau”

que o cotidiano tem sido um tema frequente nas Ciências Humanas e Educação em

geral. Neste aspecto, a atenção tem sido voltada para questões decorrentes do dia a

dia, da cotidianidade ressaltando o caráter plural destas perspectivas ao afirmar que

“o estudo das realidades que formam o cotidiano tem sido realizado por diferentes

óticas” (DURAN, 2007, p.116), pois para Duran (2007 p.119), “a originalidade da

obra de Certeau está justamente no como ele inverte a forma de interpretar as

práticas culturais contemporâneas”.
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pode-se afirmar que o objetivo geral desta pesquisa que foi caracterizar o Encruso,

momento inicial de formação do bairro Litorâneo, localizado em São Mateus/ES, foi

alcançado. A localidade consistiu em um bairro que leva inicialmente o nome devido

ao cruzamento da BR 101 Norte e a ES 315 e seu início pode estar relacionado a

uma migração forçada no norte do estado, motivado pelas elites mateenses da

época, que insatisfeitos com a situação na qual encontrava-se o bairro Porto,

expulsa as profissionais do sexo para a espaço onde passaria então a ser o

Encruso. Entretanto, o Encruso, pelos relatos orais, evidencia uma espacialidade de

cruzamento e trânsito entre pessoas que passam a afirmar o espaço e, ao

reivindicarem ele para si, começam por elaborar outros significados, transformando

assim a localidade vivida.

Antes de apresentada aqui nesta versão, este Trabalho de Conclusão de Curso

deu-se início com um projeto de pesquisa. Elaborado no ano de 2021, o projeto foi a

base que orientou a execução deste trabalho. Neste mesmo ano, ocorreu, na

Universidade do Espírito Santo (UFES), campus São Mateus, no Centro

Universitário Norte do Espírito Santo (CEUNES), a VI Semana da Pedagogia

(SEMAP) sob o tema "Possibilidades do fazer pedagógico em múltiplos espaços”.

Na oportunidade apresentei o projeto sob título “O Encruzo Mateense: a

(trans)formação do território onde hoje é o bairro Litorâneo em São Mateus/ES”43.

Destaco a grafia da palavra em “z”. Como demonstrado ao longo desta pesquisa, a

grafia do nome pode ser encontrada tanto por “z” como com “s”. Nesta versão, a

escolha pela escrita do nome em com “s” se dá por levar em consideração o

documento de Proposta de Delimitação dos Perímetros Urbanos do Distrito-sede

Localidade do Encruso e Balneário de Guriri de São Mateus, realizado pelo Instituto

Jones dos Santos Neves (IJSN) datado do ano de 1988, sendo este o mais antigo

encontrado e que primeiro corrobora com o objetivo geral do projeto.

Pelos relatos recolhidos por meio de conversas gravadas e dos documentos

públicos encontrados, há quem reconheça a localidade pesquisada por ambos

43 Disponível em: <https://periodicos.ufes.br/semap/article/view/36138>. Acesso em: 13 abril 2023.
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nomes, Encruso e Litorâneo. Entretanto, através das narrativas recolhidas durante

as conversas gravadas e apresentadas no Capítulo II, “Encruso Pela Voz”, um ponto

de possível passagem de nome do bairro para “Litorâneo” tenha sido o transporte

público urbano local que sob o nome de “Encruso”, gerava um estigma social na

população usuária da linha. Ou seja, tomar o coletivo sob este nome era negativo do

ponto de vista social, levando a população residente do bairro a movimentar-se e

solicitar a alteração da linha.

Mantive o esforço ao longo desta pesquisa para associar a localidade do bairro

Litorâneo no espaço onde ele encontra-se. Neste sentido, caminhei na tentativa de

reforçar que o bairro está próximo ao campus do CEUNES/UFES, do campus IFES

de São Mateus e também de algumas comunidades quilombolas que compõem o

Sapê do Norte. No caminho deste processo, reforcei as aproximações e

distanciamentos com estes espaços e/ou instituições. Acredito que uma das maiores

associações, que fiz questão de reforçar, foi a proximidade entre o atual bairro

Litorâneo e as comunidades quilombolas localizadas em seu entorno, destacando

também, em quais pontos estas realidades encontram-se ou distanciam-se. Sendo

assim, a exploração do solo pela monocultura de eucalipto na região norte do

Espírito Santo é um dos pontos mais fortes onde estas realidades encontram-se. Há

um forte processo de exploração do solo capixaba por meio das quilométricas

plantações de eucalipto. Ter notícias de que as comunidades quilombolas estão há

anos em movimento para retomadas de suas terras, com avanços significativos,

desponta em mim a esperança para que as paisagens do bairro Litorâneo, um dia,

possam também tomar outros contornos.

No que refere-se ao aspecto prático da pesquisa, pude perceber que ter referências

dentro da localidade foi muito importante no processo de conseguir as conversas..

Logo, dizer que Zezinho (apelido) e Fátima, são meus pais, figuras conhecidas na

localidade, foi positivo porque demonstrava confiança e gerava uma abertura para o

diálogo inicial e, posteriormente, marcar a conversa gravada. Ou seja, ter referências

dentro da localidade onde a pesquisa acontece, é um elemento facilitador. Nesse

sentido foi muito interessante observar como as pessoas são referenciadas dentro

de determinados contextos. Quando foram perguntava, nos momentos de conversa,

o nome de pessoas que poderiam contribuir para a pesquisa, surgiram muitos
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nomes similares entre si, o que demonstra como algumas figuras possuem certas

características que podem levar a serem consideradas como referências nas suas

respectivas áreas e saberes.

Acerca dos desafios encontrados para a realização desta pesquisa, destaca-se a

dificuldade no acesso de determinados arquivos públicos nos espaços do poder

público local. Seja por meio dos sítios eletrônicos ou de maneira presencial nas

instalações físicas, determinadas leis e decretos ficaram inacessíveis. Foram

inúmeras tentativas de tornar possível o contato com alguns documentos que

poderiam trazer maior rigor às fontes elencadas e/ou acentuar ideias apresentadas

por meio de diálogo ou em forma de protocolos, porém sem sucesso. Pude perceber

quanto estas fontes, documentos públicos, leis, decretos, publicações de instituições

públicas, estudos e etc, no caso desta pesquisa, trouxeram maior rigor científico na

discussão apresentada, o que impulsionou a busca por determinados documentos

na Prefeitura Municipal de São Mateus/ES e na Câmara Municipal de São

Mateus/ES.

Quando apresentei o projeto base, que foi utilizado para a realização desta

pesquisa, ainda em estágio inicial de desenvolvimento, no VII Simpósio de História

Regional e Local- “Democracia: lutas, conquistas e ameaças”, realizado pelo

Programa de Pós-Graduação em História Regional e Local (PPGHIS) do

Departamento de Ciências Humanas (DCH) da Universidade do Estado da Bahia

(UNEB), campus V, em novembro de dois mil e vinte e um, para minha reflexão, uma

pergunta me foi feita: “para onde foram as profissionais do sexo?”. Esta pergunta

ficou ressoando em mim durante as leituras, escritas e reflexões deste trabalho.

Para além de uma resposta localizada na geografia, reflito as possibilidades do que

pode ter acontecido com este grupo de pessoas. E mais ainda, como o

desenvolvimento do bairro pode ter sido o fator a impulsionar o fim desta atividade

na região e uma outra mudança destas pessoas para outra localidade. Acredito que

a escuta desta população, atuante nesta prática, que vivenciou este momento ou

teve contato direto com estas pessoas, possam trazer maior entendimento sobre

este processo.
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Elaborar reflexões à brasilidade, ou seja, construir um pensamento próprio,

autêntico, a partir do Brasil, país localizado na América do Sul, lado ocidental do

globo terrestre, na minha concepção, requer sobretudo uma dialogicidade constante

com a geografia. Fui percebendo ao longo do desenvolvimento desta pesquisa, na

medida em que eu ia examinando minhas reflexões, uma necessidade quase vital de

localizar o espacialidade de onde eu pensava, talvez como maneira de ter pistas

para observar movimentos que perpassam o local em questão, seja no campo do

material ou do simbólico, ou ainda pensando de maneira individual ou coletiva. Ou

seja, a maneira como venho elaborando minha intelectualidade depende sobretudo

da minha percepção de onde, lugar, penso-sinto.

Durante as entrevistas foi importante notar como o acesso aos serviços públicos

como saúde e educação, por exemplo, deu à localidade do Litorâneo a possibilidade

de alcançar maiores patamares na qualidade de vida. Nesse sentido, visando a

continuidade desta pesquisa, investigar a relação entre implementação de serviços e

políticas públicas e a maior qualidade de vida, pode corroborar na compreensão do

papel destas práticas na redução das desigualdades sociais. Ou seja, realizar um

mapeamento mais aprofundado dos serviços que dispõe hoje a localidade do bairro

Litorâneo em São Mateus/ES elaborando assim um panorama histórico, datando a

implementação destes serviços, para investigar a possível relação entre a oferta de

políticas públicas e o aumento da qualidade de vida, bem como a redução das

desigualdades sociais.

No caso das profissionais do sexo, e seu processo de forçada migração iniciada

pelas elites mateenses como maneira de findar o meretricio existente na cidadade

baixa, bairro Porto, processo este detralhado ao longo desta pesquisa, pode ser

considerado não enquanto um fato issolado mas sim um movimento presente desde

a formação do Brasil, onde grupos não pertencendes a nova ordem imposta pelo

projeto do colonialismo, passam a estar portanto, sujeitas à marginalidade, seja ela

geográfica-espacial ou social e de direitos. Ocorreu de semelhante maneira com

determinadas populações indígenas e com uma parcela da população negra vinda,

forçadamente, para o Brasil. Investigar mais a fundo estes processos históricos pode

ser o caminho de compreensão de estruturas desiguais ainda presentes no cotidiano

brasileiro.

67



Durante a graduação em Pedagogia pelo Centro Universitário do Espírito Santo

(CEUNES/UFES), era de costume ouvir e debater sobre a educação, em especial a

pública. Nos momentos de diálogo, algumas problemáticas eram costumeiramente

erguidas para analisar suas causas e investigar as possíveis raízes. Um dos

desafios apresentados eram as escolas localizadas nas periferias geográficas das

cidades, quase sempre associadas a desigualdade social e ao pouco acesso a

serviços públicos de qualidade.

Entretanto, fui notando com o passar dos semestres, e posteriormente nos estágios

na Educação Básica em algumas escolas de periferia do município de São

Mateus/ES (Educação Infantil e Anos Iniciais) que por vezes havia um estigma que

antecipava a própria escola, ou seja, suas faltas antecedem a si mesmas, mesmo

quando eram poucas ou inexistentes. Em alguns momentos pude notar que a falta

estava apenas no meu olhar. Neste sentido, investigar a articulação entre o

imaginário social brasileiro e o fenômeno de periferização da educação pública no

Brasil ou investigar a articulação entre o imaginário social brasileiro e o fenômeno de

periferização da vida humana no Brasil, são possibilidades de compreensão destes

movimentos.
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PROPOSTA DE AÇÃO: A PESQUISA COMO PRÁTICA EDUCATIVA
NA EMEF “VEREADOR LAURINDO SAMARITANO”

Lucas B. Felisberto
Departamento de Educação e Ciências Humanas (DECH)
Centro Universitário Norte do Espírito Santo (CEUNES)

Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) BR-101, km 60 - Litorâneo, São Mateus/ ES,
29932-540.lucas.felisberto@edu.ufes.br

Escrevo da periferia, não do centro. Este é também
o lugar de onde eu estou teorizando, pois coloco
meu discurso dentro da minha própria realidade

Grada kilomba
1. INTRODUÇÃO

Enquanto exigência parcial para obtenção do grau de Licenciado em Pedagogia no

Centro Universitário Norte do Espírito Santo (CEUNES/UFES) o trabalho de

conclusão de curso surge enquanto uma proposta de desenvolvimento acerca de

uma temática. Frente a responsabilidade de elaboração deste trabalho, começo a

revisitar inquietações vividas durante a graduação no intuito de construir um

pensamento e uma ideia. Uma destas inquietações era a história da formação do

bairro Litorâneo em São Mateus/ES.

Entretanto, esta proposta44 de devolutiva para a localidade pesquisada, parte de

inquietação pessoal vivida ao longo da experiência na graduação. Era de costume

ouvir durante as participações nos seminários que aconteciam no campus, muitas

queixas por parte das pessoas que moravam em territórios onde aconteciam

determinadas pesquisas. No geral, ouvia-se que a universidade, na pessoa de seus

(as) pesquisadores (as), iam até as comunidades, retiravam o que era preciso para o

desenvolvimento de suas respectivas pesquisas, e pouco ou nada retornavam para

as localidades de onde eram extraídos os dados. Logo, o pesquisar tornava-se uma

via de mão única pois somente uma parcela era beneficiada com a ação.

Neste sentido, optou-se por trazer uma proposta de projeto, para ser executado em

ambiente escolar, elaborado para a disciplina de História e Geografia: conteúdos e

44 Este proposta surge para atender ao objetivo específico do projeto de pesquisa que norteou este
Trabalho de Conclusão de Curso (TCC).
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seu ensino (ECH12743) ofertada pelo Departamento de Ciências Humanas (DECH)

do Centro Universitário Norte do Espírito Santo (CEUNES-UFES), ministrada em

ambiente virtual por meio do modelo de Ensino-Aprendizagem Remoto Temporário

(EART), devido a pandemia causada vírus SARS CoV-2, pela Prof.ª Dr.ª Simone

Raquel Batista Ferreira no semestre 2020/2, período que compreendeu de

01/02/2021 a 15/05/2021. O material constitui-se de dois projetos, divididos em cinco

dias de ação, e foi construído juntamente com Kelly Nay de Souza Guilherme, amiga

e colega de curso. Para este momento, utilizou-se apenas um deles e o mesmo fora

adaptado de acordo com a realidade atual da pesquisa.

A escolha da EMEF “Laurindo Samaritano" se deu por dois motivos: o primeiro deles

foi porque realizei parte da minha Educação Básica nesta escola nos anos de 2004,

na época ainda “Cruzamento” e depois em 2008, já sob o nome atual. O segundo

motivo: foi nela onde foram realizados dois dos seis estágios durante a graduação

em Pedagogia do Centro Universitário Norte do Espírito Santo (CEUNES/UFES) nos

Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Aliados estes dois motivos à pesquisa

realizada nesta localidade, surge esta proposta que tem por objetivo desenvolver

uma ação prática de pesquisa educativa nos Anos Finais do Ensino Fundamental.

2. A PESQUISA ENQUANTO UMA PRÁTICA DE PESQUISA

Presente nas obras de Paulo Freire, a curiosidade é o elemento chave para a

compreensão da passagem do conhecimento ingênuo para o saber científico. Para o

autor, a pessoa estudante e a pessoa filósofa, por exemplo, possuem a curiosidade

enquanto um elemento em comum nas suas práticas, a diferença entre a primeira e

a segunda figura, é o rigor científico, necessário para a transposição de um saber do

senso comum para um conhecimento criticamente elaborado. Presente em ambas

as formas, a curiosidade mobiliza o fazer da pesquisa que diferencia-se entre uma e

outra pelo rigor metodológico de sua atuação. Educação é compromisso, na visão

de Freire, e por isso, requer disciplina na sua elaboração.
Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. Esses quefazeres
se encontram, um no corpo do outro. Enquanto ensino continuo
buscando, reprocurando. Ensino porque busco, porque indaguei, porque
indago e me indago. Pesquiso para constatar, constatando, intervenho,
intervindo educo e me educo. Pesquiso para conhecer o que ainda não
conheço e comunicar ou anunciar a novidade. (FREIRE, ?, p.30-31)
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Para Demo (2015) a pesquisa enquanto metodologia possibilita um lecionar em

constante movimento e circulação de ideias uma vez que opõem-se ao modelo

copista da educação, proposta essa de ensino que visa o acúmulo de informações

por meio de repetições sequenciais com base em modelos previamente preparados.

O autor defende, portanto, partindo da crítica ao modelo fordista, que na sua visão

“não educa mais do que a fofoca, a conversa fiada dos vizinhos, o bate papo numa

festa anima” (DEMO, 2015, p.9), a pesquisa enquanto metodologia a ser trabalhada

o no chão do dia a dia escolar, como forma de desenvolver a criticidade.

Na proposta de Demo (2015), a pesquisa como metodologia, possibilita o fluir de

questionamentos como algo a ser feito a partir de um processo dialético, entre as

figuras docentes e discentes. A ação educativa pode surgir tanto de elementos

elencados nas realidade vivida pelos estudantes, e levadas para dentro do ambiente

de aprendizagem, bem como também dos conhecimentos já internalizados por eles

(as).

O conhecimento já elaborado antes pode ser questionado é superado pela produção

de um novo conhecimento. Muitas vezes, a realidade tensiona o conhecimento já

conhecido, pois este não consegue mais responder as questões apresentadas pela

realidade. Quando isto acontece, há necessidade de se produzir novos

conhecimentos para explicar e compreender a realidade. Assim se estabelece a

dialética entre Teoria e Prática, entre Conhecimento e Realidade

Neste sentido, surge a importância de construção de ambientes educacionais de

qualidade onde haja experiências sócio-culturais capazes de gerar debates e

reflexões visando assim a elaboração individual de novas perspectivas críticas,

gerando assim autonomia. Desta forma, Demo (2015) prioriza o trabalho coletivo

como parte importante neste processo pois a coletividade aguçaria o diálogo bem

como o trabalho em equipe, elementos facilitadores na passagem para uma

educação crítica.
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Plano de Aula/ Projeto: Território em Pasta

Escola: EMEF “Vereador Laurindo

Samaritano”

LOCALIDADE: A escola está localizada

no bairro Litorâneo em São Mateus/ES.

Curso: Oitavo Ano (Anos Finais do Ensino Fundamental da Educação Básica).

Docente responsável: (os nomes são inseridos aqui posteriormente)

Curso: HIstória e Geografia

Ementa: História e vida. Pluralidades temporais. Memória. Espaço. Espaço Social.

História Oral. Geografia e sociedade. Migração.

Objetivos Específicos

Compreender os movimentos da comunidade local.

Compreender a metodologia de pesquisa em história oral.

Desenvolver a capacidade de diálogo em grupo.

Elaborar um material a ser decidido em conjunto com o corpo docente e a classe na

qual a ação educativa será construída.

Construir em uma exposição do projeto finalizado.

Conteúdo Programático

-História oral e local.

-Geografia e espaço.

Metodologia

Cada encontro possui duração de duas horas, por isso, no momento de conversa

com as figuras docentes responsáveis pelas áreas de ensino, deixar compreensível

este ponto. Por tratar-se de um projeto extracurricular, uma vez que sua execução

demanda da disposição e disponibilidade da escola em questão, o intervalo dos
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encontros vai depender dos mesmos pontos assinalados anteriormente. Entretanto,

recomenda-se intervalo de uma semana em cada encontro, sendo sete ao total,

podendo ampliar para mais em quantidade. A partir do segundo encontro, é

incentivado recapitular vivido no anterior.

Critérios/Processo de avaliação da Aprendizagem

A avaliação da aprendizagem será processual e constará dos seguintes

instrumentos:

- Participação nas atividades propostas em sala de aula;

- Realização das atividades distribuídas nos grupo;

- Exercícios e atividades propostas para serem realizados em casa;

- Elaboração de materia final (a ser definido);

- Elaboração do relatório contendo os aspectos definidos em reunião com

docentes;

Bibliografia básica

SCHMIDT, Maria Auxiliadora. Construindo conceitos no Ensino de História: "a

captura lógica" da realidade social. História e Ensino, Londrina, v.5, p.147-163,
out.1999.

Materiais utilizados

-Material orientador de pesquisas em história oral impresso de acordo com a

quantidade de discentes em sala;

-Dispositivos para gravação da conversa com pessoa da comunidade;

-Notebook e dispositivo de Datashow;

-Cadernos individuais para anotação a ser distribuído no começo do projeto. A

quantidade vai variar de acordo com o número de discentes em sala de aula.

Cronograma

PRIMEIRO ENCONTRO: Este primeiro encontro será na sala de aula da sala

escolhida para a execução do projeto. A depender da proporção, este pode ser
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aplicado com a junção de turmas;

No começo do encontro, será distribuído um caderno para cada discente

participante do projeto que será o lugar onde serão feitas anotações diversas.

Dialogar sobre a importância deste caderno no processo de construção de uma

pesquisa.

Em seguida apresentar a pesquisa em sua forma, ou seja, o conceito da palavra

pesquisa e suas múltiplas vertentes. Fazer o caminho de sinalizar qual prática de

pesquisa será realizada aqui definindo o que é metodologia em uma pesquisa e qual

será utilizada neste caso, a história oral. Definir este tipo de pesquisa e qual a

importância deste tipo de pesquisa dentro no contexto de pesquisas em

comunidades.

Dialogar sobre o relatório. Este relatório será um breve relato construído por cada

discente ao final de cada encontro. O modelo e os critérios contidos para a sua

elaboração serão definidos previamente em reunião com os (as) docentes

responsáveis pelo projeto. Este relatório será elaborado e entregue ao final do

encontro.

SEGUNDO ENCONTRO: Apresentação do plano do projeto que possui duração de

sete encontros: Este momento será reservado para a apresentação do projeto como

um todo em seu início, meio e fim, bem como a proposta de exposição do trabalho

no último encontro. Ressaltar que esta ação dialoga com os cursos de História e

Geografia da escola em questão e foi pensado justamente para exercitar a

interdisciplinaridade. Preparar um slide para este momento de maneira a facilitar a

compreensão tendo o suporte visual como elemento facilitador. Na apresentação

deve conter elementos como: os objetivos do projeto e os caminhos a serem

percorridos.

TERCEIRO ENCONTRO: Este momento pode ser feito tanto dentro do ambiente da

sala de aula quanto em local externo;

Apresentar o material a ser trabalhado no dia e qual a importância dele para melhor

compreensão do diálogo com a pessoa selecionada na comunidade. Esta pessoa

será convidada com antecedência e precisará estar ciente do projeto. O número de
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pessoas chamadas para conversar pode aumentar, visando assim o aumento da

diversidade nas fontes orais, logo, aumenta-se também o número de encontros

presenciais.

Dialogar sobre o meio de registro das falas que serão feitas durante a conversa com

a pessoa da comunidade e como estas falas são transcritas: (quem fará este

movimento de transcrição?)

Dividir a turma em grupos para o exercício de entrevistas em História Oral de

maneira a compreender a maneira pela qual o encontro próximo será conduzido.

Antes da separação em grupos, realizar leitura e explicação. Utilizar por base o

material:

<http://www.ufvjm.edu.br/cursos/component/docman/doc_view/14-oficina-como-reali

zar-entrevistahistoria-oral.html#:~:text=Para%20realizar%20a%20entrevista%20de,a

%20compreens%C3%A3o%20do%20passado%20recente.>

Retornar para o grupo e partilhar sobre a experiência na coletividade.

QUARTO ENCONTRO: A conversa com a pessoa da comunidade, previamente

selecionada e combinada pela equipe de organização do projeto, poderá ser

realizada tanto no ambiente da sala de aula quanto em uma outra localidade

externa.

Com base no material apresentado e exercitado no encontro anterior, iniciar o

momento dialogando sobre como surge a necessidade de elaboração deste projeto

e como tem sido guiado até o momento dentro da escola. Ressaltar a importância

deste momento para a escola e a vida das figuras discentes que passam a ter

contato com novas oportunidades de elaboração do conhecimento. Antes da pessoa

convidada iniciar a fala, conferir se os dispositivos para registro estão prontos para o

funcionamento.

Ao final do encontro, realizar uma conversa com as figuras participantes e dialogar

sobre a experiência vivida.

Ressalta-se que pode ser que aumente o número de pessoas chamadas para o

diálogo, visando assim aumentar a diversidade das fontes orais.

QUINTO ENCONTRO:Neste encontro serão trabalhadas as fontes recolhidas: as
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fotografias, os áudios, os materiais escritos, as anotações e etc. Olhar para estas

produções e observar suas potencialidades: quais os caminhos vislumbrados? O

que pode ser feito com estas produções? Como podemos organizar e sistematizar

estes arquivos? O que eles evidenciam? Como podemos apresentar para o público

em geral?

Exercitar o formato da exposição final do projeto.

SEXTO ENCONTRO : Em sala de aula, a exposição final vai ser elaborada de

acordo com os definidos no encontro anterior.

Realizar o levantamento dos materiais que serão necessários para construir a

exposição do trabalho e deliberar sobre as responsabilidades do trabalho: serão

formadas comissões? Cada pessoa fica responsável por uma tarefa?

Deliberar sobre o dia de construção desta exposição e distribuir as

responsabilidades.

SÉTIMO ENCONTRO : Como o suporte para a exposição do trabalho vai ser

deliberado em conjunto com as partes participantes desta prática educativa, a

localidade deste encontro pode variar de acordo com o material elaborado. A

proposta deste encontro é a partilha da vivência dos últimos encontros.

Este momento inicial do encontro será dedicado à montagem da exposição das

produções realizadas pelas figuras discentes em orientação das figuras docentes

responsáveis pelas áreas do ensino de História e Geografia. Recapitular as

distribuição das atividades definidas em coletividade no encontro anterior e

encaminhar as ações dentro do tempo disponível para o dia. Ao final, reunir a turma

para a finalização do projeto e fazer uma breve avaliação.
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